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O partido do capeta, também conhecido como PDS,
segue na sua trilha do terror. A cédula do governo foi
aprovada, a Lei Falcão continua em vigor, o custo
de vida está pela hora da morte, a inflação está
como o diabo gosta, a divida externa bra-
sileira já ultrapassa os 70 bilhões de
dólares... É o terror que continua
assustando e só uma esmagado-
ra vitória da Oposição po-
de impedir que a hor-
renda figura ao lado
continue reinando.

Nas páginas in-
ternas mais chun-
chos, mordomia,
Corrupção...
Tudo obra do
partido do
capeta.
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DIAS DE LUTO PARA FOZ DO IGUAÇU
Para a imprensa em geral,

acontecimentos como o despejo
dos agricultores do Lote Grande
não passam de um assunto como
tantos outros e, para os consumi -

dores de informações, esse assun-
to é apenas mais um entre os
tantos que a toda hora lhe são
jogados na mão, nos olhos e na
mente. O que haverá de novo
neste fato se já nos habituamos á
permanente sucessão de horrores
na tela em que assistimos ou em
que representamos no teatro da
vida?

Pode haver, e realmente há,
situações ainda piores do que um
despejo violento, impiedoso,
se arrombam casas e se arrastam
para fora as pessoas e seus per-
tences. Mas, no caso do Lote
Grande, só faltava assassinar as
26 famtlias para que o terror
atingisse seu grau máximo.

Para o ataque àquelas
pessoas humildes havia dezenas
de soldados armados de metra-
lhadoras, fuzis, revólveres de
grosso calibre, oficiais de justiça,
enfim, todo um arsenal invencí-
vel, disnosto a tudo. Para defen-
der aqt:elas pessoas, poréni, lá
estava no' bis'rn, um padre e dois
representantes da Comissão de
Justiça e i'az.

A operação foi iniciada com
requintes de selvageria, não ha-
vendo argumentos ( 1 UC pudessem
ficar a brutalidade de que se va-
liam os cumpridores das mais
absurdas leis em vigor netes País.
Somente depois (1UC as próprias
autoridades se sentiram
incapazes de resolver os proble-
mas que estavam criando para si
mesmas é que aplacaram sua fú-
ria.

Pessoas como o prefeito do
Município, deputados como Tér-
do Albuquerque e Antônio
zurek, chefes do Incra, autorida-
des do Poder Judiciário e tantos
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outros que tinham o dever de
impedir (lC o desfecho daquele
litígio de terias fosse o pior l°-
sível, todos eles são os culpados
principais dessa violência legali-
zada. Se mpre que solicitados, es-
ses homens (l tIC têm poder nas
mãos só o usaram contra os agri-
cultores,

O que aconteceu no Lote
Grande deu a demonstração final
do nível de degradação a que
chegou o Brasil, onde o direito á
propriedade privada foi elevado
a categoria dos valores absolu-
tos e supremos - acima da pró-
pria vida, eis (Inc lá na operação
-despejo estavam homens forte-
mente armados e que teriam o
dever de matar se fosse necessá-
rio para a defesa da propriedade
que a justiça deu para a faniilia
Schimmelpfeng, tirando-a de
quem mais tinha direito sobre
ela.

Para defender a propriedade
dos Schimmelpfeng, metralhado-
ras e fuzis: para a defesa dos per-
tences dos colonos, nem uma lis-
tagem descritiva, nem uma rela-
cão do que estava sendo removi-
do se garantia aos despejados.
A terra dos Schimmelpfeng - se
é que realmente é deles valia
mais que tudo, mais que a pró-
pria vida dos que estavam sobre
a área, enquanto os móveis, os
utensflios, os animais e benfei-
torias pertencentes aos colonos
nau mereciam o menor respeito,
o menor cuidado.

Se, porventura, aquela área
é dos Schirnmelpfeng, apesar de
nunca terem paga um centavo
por ela, por que só se interessa-
ram depois que os colonos tor-
naram o Lote Grande um celei-
ro privilegiadísaimo? Os chama-
dos posseiros compraram a terra,
pagaram impostos durante duas
décadas e produziram abundan-
tes alimentos para a comunidade
de Foz do Iguaçu. Eles compra-
ram e a ocuparam sob a garantia
dada pelo lncra de que ninguém
tinha escritura sobre a área.

Em todo caso, já que recor-
rerani às armas para acabar com
a discussão a respeito da legitimi-
dade da posse e diante da inexo-
rabilidade da sentença judicial, é
hora de pensar em outras coisas.
Por exemplo: É assim que pre-
tende continuar honrada unia fa-
milia com as tradições dos
Seu mmelpfcng? i agindo dessa
maneira, COm a brutalidade dos
que realizaram o dcs'cjo que se
respeitam direitos l:unianos? E
nós, liomen.s (testa terra, t,uere-
mos o que dela? Comida, Ocupa-

ção de mão de obra, ou nitiltO

dinheiro para quem de nada mais
precisa?

O que será feito agora da-
quela área? A resposta é conhe-
cida: A área será loteada ou divi-
di ia em chácaras para serem ven-
didas aos ricos da cidade que vão
colocar lá alguns agregados em
regime de subemprego e que por
isso nada produzirão. l as chá-
caras serão apenas mais rim
enfeite na riqueza dos que já
téni demais e um liob para os
fins de semana dos que vão

lucrar com a desgraça das 26 fa-
milias arrancadas de lá. Depois,
certamente, continuarão falando
na necessidade de construir ao

redor de Foz do Iguaçu um cin-
turão verde para alimentar o po-
vo, pois sim. Que ciiiturão ver-
de? Melhor é falarem em cintu-
rão de injustiça, fome, cinturão
de dinheiro 'e ostentação, de mal-
dade a burrice.

Estas palavras machucam?
Pois bem, vão conversar com os
agricultores despejados e ver i fi-
queni é po ssível cicatrizar as
feridas abertas em suas vidas, Ou
então, para não dizerem que
aqui está falando uma voz iso-
lada, vejam o que dom Olívio,
bispo de nossa Diocese, disse na
Rádio Cultura às 6 horas daquele
fatídico dia 26 de agosto ultimo:

"Para mim, bispo da Dioce-
se de Foz do Iguaçu, que hoje
completa 4 anos de existência, es-
te não é um dia de alegria. Pe-
lo contrário, é um dia de muita
tristeza, quase uni dia de luto. Is-
to porque, nesta manhã e nesta
tarde, estive assistindo ao despe-
jo de 26 familias ,io Lote Gran-
de, aqui no município de Foz do
Iguaçu.

"Quem pode ver tun espetá-
culo tão triste Como este sem se
comover? Lá estão os executores
da lei, protegidos pela Polícia

Militar, obrigando as faniilias a
sair. E eu pergunto: Para onde
irão velhos, crianças, uma jovem
esposa grávida, uni velho cego?
São eles agricultores honestos,
trabalhadores, que Compraram
aquela terra, que pagaram impos-
tos que produzem o pão que
você e eu, prezado ouvinte, pre-
cisamos para sobreviver,

"A sentença dos tribunais
humanos derrotou os agriculto-
res. Mas quem assiste a um espe-
táculo desta natureza, somente
se tiver um coração de pedra não
se comoverá,

'A justiça é necessária, não
nego, mas ela tem que ser acom-
oanhada pela misericórdia, como
nos ensina o papa João Paulo II.
O próprio Jesus Cristo, por di-
versas vezes, infringiu a lei, quan-
do se tratava do bem do homem,
veja as curas que ele fazia em dia
de sábado naquele tempo.. -

"Faria muito bem aos
nossos homens da lei e assistir
pessoalmente a um despejo desta
natureza e pelos métodos em
que se está procedendo. Eles
não deveriam, na minha opi-
nião, estar em seus gabinetes,
mas estar lá vendo o sofrimento
do povo, a amargura de deixar

o lugar onde vivem há longos
anos, o seu querido lar, que
construíram com seu suor, as la-
vouras e horas que sempre sou-
beram cultivar com carinho, pro-
duzindo alimentos para si e para
muitas pessoas de nossa comuni-
dade.

"E, se agora os agricultores
aceitam o reasséntainento
através do Incra, por que não
adiar por alguns dias a execução
dessa sentença?

"Eu corri, ontem e hoje, de
Põncio a Pilatos - como se diz -
e nada consegui neste sentido. A
sentença é fria, e está sendo exe-
cutada. Por isso, faço agora um
apelo veemente e urgente às au-
toridades e ao Incra: Promovam
urgentemente o reassentamento
dos despejados do Lote Grande.
E você, prezado ouvinte, certa-
mente vai nos acompanhar com
sua oração, com seu apoio, pro•
curando saber onde vai se acam-
par esse povo aqui na cidade. A
cidade de Foz não deve ficar in-
diferente diante deste espeticri-
lo. São nossos irmãos,
produzem o pão, o nosso ali-

mento. Todos podem e devem
prestar sua ajuda e seu apoio".
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Violência durante o despejo

ISAÍAS: 5.8,9: Ai de	 -
vós que comprais	 -	 •
uma casa depois da
outra e aumentais
vossas terras com-	 _____ 4	 -' .	 -
prando colônias e	 9.	 .	 1 _______
quereis comprar todo
o país, deixando os
outros sem lugar para
morar.
Deus, o Senhor do
céu e da terra, jurou
destruir grande núme-
ro de casas e esvaziar	 - -	 -
as belas e luxuosas
mansões.

Os colonos mataram porcos para poderem comer.

'E GRAN

Oficial de justiça discute com colonos Cumpro ordens. Dom Olívio: Eles têm coração de pedra

t4uui
Depois de 20 anos, os colonos foram oLriidos a 	 E marchar para lugar incerto.
abandonar as terras que cultivaram com carinho.

Forte contingente

policia militar

	

4 W
	 cornandl0 pelo

cap'taO Moacr
Lobo, deu
cobertura ao

	

-	 cn4indo

r
.	 Lote Grande.

Este homem é um
Schimmelpfeng, que faz
lindos discursos no Rotary
Was, cuidado com ele.
Olha a sua indumentária -

_,	 lembra o quê?
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RACA 'DE
Ç
	 VÍBORAS

INVADE LOTE GRANDE
Grileiros de terno e gravata-Assalariados de demônio-Aves de rapina

Os insaciáveis- Lágrimas de crocodilo-leis e homens infames

sao, alandone-se esse tipo ae In-
vestigação e passe-se diretamen-
te às consequências disso tudo.
Mas é oportuno lembrar apenas
que os colonos perderam porque
foram traídos por advogados e -
segundo convicção deles pró-
prios - oque teria "havido de
)ropinas dadas às autoridades"

e digno da mais depravada e suja
das instituições, como também
das mais inescrupulosas pessoas
que se conhece.

Perdida a questão, pois, só
restava aos colonos tentarem a
desapropriação da área em seu
favor, através do Incra ou do go-
verno, mas nada. Nem depois de
incentivado pelo Conselho de Se-
gurança Nacional o Incra do Pa-
raná pediu a desapropriação por
interesse social. Isso e outros fa-
tos deram aos agricultores a con-
vicção de que o Incra também
"foi comprado". Os colonos
tentaram todas as formas legais
possíveis, mas levaram na cabeça
por toda parte, gastando o que
não podiam gastar e sofrendo o
que nunca mereceram, para , no
fim de tudo, serem vítimas tia
mais inominável das violências.

Por bem
ou por
mal

Ainda no começo do ano
passado, era para ser feito o des-
pejo das famílias, mas unia nego-
ciação tios colonos em conjunto
com a outra parte, o mera, As-
sembléia Lcçislativa, pessoas e
organisnios a Igreja, fez com
que chegassem a um acordo,
transferindo para maio deste ano
o ato de terror ora cru andamen-
to.

Fizeram chantagem mui os
colonos, proibindo-os niediariti
a ameaça de despejo com força
policial  tI e co ri ti ruiare iii corri a-
ções na justiça. () mera, através

de José (hiilherrne Cavagnari e
l)iney de Almeida, junto com
Joaquim Severino, encarregado
do iTC, juraram de mãos postas
que em seis meses arrumariam
terra para os colonos e a remo-
ção para o reassentamento. Es-
tando próximo o fim do prazo,
Dinev de Almeida foi ter com os
colonos, oferecendo-lhes 30 al-
queires de terra em áreas desa-
propriadas por Itaipu, que não
serão alagadas. Imaginem os lei-
tores se era possível os colonos
aceitarem a troca de 55 alquei-
res de terras de primeiríssima
qualidadepor 30 alqueires aos
pedaços, sabendo-se que estavam
convictos da injustiça que os le-
vou à derrota no Fórum e no
Tribunal. Além disso, outro ad-
vogado havia entrado na dança e
jurava que derrubaria por terra
tudo o que fora decidido até en-
tão.

Com isso, o mera lavou as
mãos e jurou nunca mais tomar
qualquer providência em socor-
ro dos infelizes agricultores. O
tempo ia passando, o advogado
enchendo o bolso, e nada de no-
vo acontecia. Sem saber quando
e como seriam expulsos de lá, e
convictos de que a tragédia tinha
que ser evitada, na incerteza,
os agricultores voltaram a culti-
var a terra, realizando investi-
mentospara a próxima safra, até
que um dia...

A ordem de despo estava
em mãos dos oficiais de justiça
de Foz do Iguaçu, que inutil-
mente tentaram fazê-la cumprir
obrigando o juiz a solicitar re-
forço policial para a consumação
do despejo. Logo que assumiu o
comando da Polícia Militar em
Foz do Iguaçu, o capitão Moacir
Lobo recebeu nas mãos o ferro
cm brasa e foi segurando até que
pôde, como disse, à espera de

2
uco Incra, ou seja lá que diabo
or, arrumasse um lugar para co-

locar as famílias e seus perten-
ces. Inútil Para não perder o
emprego, uma vez acionado pe-
los Schimnielpfeng (ajudados pe-
lo advogado Bento Vidal) epelo
juiz Roberto Sampaio da Costa
Barros, o cantão Lobo viu-se
forçado a enviar a tropa ao Lote
Grande.

Inicialmente mandou à área
uma viatura da PM junto com o
oficial de justiça para o ultimato:
Ou saem por bem ou saem por
mal. O colonos não saíram.

O medo transformou-se cm
pânico entre eles. Ninguém mais
dormia. Adultos e crianças reza-
vam e choravam em familia. Bus-
cavam socorro e só encontravam
a Igreja. Por menos que acredi-ta,

seni, percebiani ttie o fim es-
tava próximo.

Autoridades
inúteis
emás

No dia 25 último, dom Olí-
vio Fazza atendeu uni telefone-
ma de Curitiba. Era o senhor Di-
ney de Almeida -a quem os co-
lonos devotam desprezo pela
brutalidade, insensibilidade e ig-
norância que sempre o caracte-
rizou frente aoproblema.

Quanto será que o Diney de AI-
meida e José Guilherme Cavag-

nari receberam dos Schirnmelpfeng
para agirem da maneira como a-
giram?" - é a pergunta mais fre-
quente entre os agricultores
quando falam do Incra.

O que disse Diney de Almei-
da a dom Olívio? Alertou que
o despejo das famílias do Lote
Grande seria iniciado no dia se-
guinte e perguntou ao bispo o
que poderia ser feito. A pergun-
ta foi devolvida, ao que Diney
propôs: "Por que o senhor não
entra em contato com ogoverno
ou com a Secretaria da Justiça e
da Segurança?" Ora, Diney de
Almeida é um dos principais eu!-
pados pelo despejo, e ainda tenta
acionar o Bispo de Foz do Igua-
çu enquanto ele e seus cúmpli-
ces do lucra lavam as mãos em
seus gabinetes em Curitiba?
Simplesmente ridículo, infantil,
provocador.

I)om Olivia procurou os
membros do Núcleo de Foz do

r
açu da Comissão de Justiça e

para organizar o apoio aos
colonos durante o desastre que
começaria no dia seguinte. Tele-
fonou à Polícia Militar, mas não
pode falar com o comandante,
capitão Moacir Lobo, porque era
o dia do soldado e a guarnição
estava cru festa - mesmo porque
as metralhadoras e os fuzis esta-
vam devidamente lubrificados
para a operação do dia seguinte.
Enquanto isso, os agricultores
enchiam-se de pavor, ódio e a-
margura.

rlas o subalterno da PM que
atendeu o telefonema do Bispo
informou que, efetivamente, es-
tava tudo pronto para o início
do despejo, no dia 26.

Coração
de pedra

Dom  0! (vio tentou socor-
rer-se da ajuda do prefeito Clóvis
Vianna, que nunca quis sequer

tomar conhecimento do proble-
ma em que estavam os agricul-
tores do Lote Grande, ruas pro-
meteu entrar em contato com o
mera e outros órgãos do governo
para que arniniassem um destino
para os desalojados.

Em seguida, o Bispo telefo-
nou ao juiz Roberto Sampaio,
que respondeu nada mais ter a
fazer, pois a questão fugira do
semi alcance. Com o mesmo cora-
ção de pedra com que julgou a
ação judicial, o juiz sugeriu ao
Bispo que fosse tentar alguma
coisa com os Schmnuelpfen
I)om OiívK) foi. Falou miii - -
maury Schrnmelpfeng e ouviu
istodo inipiedoso advogado:
tivemos paciência demais. Agor
basta. Os colonos têm que sair
de lá de qualquer jeito, e já.

Estava decidido: só um raio
sobre a cabeça dos carrascos en-
volvidos no despejo mudaria o
curso dos acontecimentos.

Na noite daquele mesmo
dia, os colonos se reuniram para
decidir o que fazer: ficar unidos;
acatar o apoio da Igreja e de
quem viesse em sua ajuda; não
reagir, mas também não colabo-
rar com a ação de despjo; re-
cusar 08 terrenos oferecidos pe-
los Schimnielpfeg para depositar
os pertences e acampar as famí-
lias (o loteamento Morumbi, sem
as mínimas condições de acomo-
dação e segurança; acampar no
pavilhão de festas da Igreja S.
Paulo, do bairro Nlaracanft, n
centro da cidade; exigir das a
toridades que realizassem o des-
pejo, unia relação descritiva dos
pertences removidos para poste-
rior responsabilização em caso
de danos; formar comissão de
negociação. Marcaram também
urna reunião com dom Olívio e
o núcleo local da Comissão de
Justiça e Paz para o dia seguinte.

Lixo
humano

-

O dia 26 amanheceu ensola-
rado. Ao clarear do dia, 6 cami-
nhões contratados pelo Poder
Judiciário foram encostados per-
to das casas dos colonos. Os ofi-
ciais de justiça e a PM só chega-
ram por volta das 9h30, inter-
rompendo a reunião dos agricul-
tores, erguendo barracas para a-
campar e colocando a tropa
(mais de 30 soldados armados de
fuzis, metralhadoras e armas
menos temíveis) em forma.

O cenário mais parecia um
campo de guerra a sujar o ambi-
ente pacífico e ordeiro dos co-
lonos naquela área, que antes
era um jardim, um pomar, uma

Não há dicionário que forneça o vocabulário conveniente para
expressar as cenas de horror montadas por grileirosde terraeautori-
dades que invadiam o Lote Grande na se ana passada para expulsar
de lá 26 famílias (mais de 130 pessoas) daquela encantadora área
de terra. As mais bombásticas palavras ofensivas - além dede proibi-
das em publicações como esta - serão sempre fracas para transmi-
tir aos leitores a baixeza, a vileza do que aconteceu e continua a a-
contecer entre aqueles agricultores— por força de leis tão estúpidas
e más. Por mais difícil que seja, vamos tentar, e vamos fazê-lo sem
preocupação de elaborar um texto dentro dos padrões do jornalis-
mo frio, indiferente. Estejam certos os leitores que nem assim terão
a exata medida dos níveis de impiedade a que se chegou neste país
de todos, menos de seu povo.

cias de que não é dos Schimniel-

Justiça pfeng, e sim do Património da U
- nião, que já deveria tê-la escri-

turada em nome dos que lá es-
tão. Em todo caso, já que osdesumana  Schimmelpfeng recorreram à
justiça para acabar com a discus-

1\o ano passado, este que
vos escreve foi convidado pelo
bispo de Foz do Iguaçu, dom O.
lívio Fazza, a fazer uma exposi-
ção sobre como é visto pelo lei-
go o trabalho tia Igreja no cam-
po social, em reunião dos bispos
da região Oeste e Sudoeste do
Paraná realizado em Francisco
Beltrão. Analisando as preocupa.
ções da Igreja e, de resto, da
maioria do POVO brasileiro, quan-
to às formas de ocupação de so-
lo e as leis que regem o setor, di-
zia aos bispos que em breve ha-
verá a necessidade de aprender
no Oriente as técnicas de levita-
ção, para flutuar no espaço em
caso de não haver fortunas em
dinheiropara se adquirir uns me-
tros quadrados de superfície na
imensidão deste País - entregue
ao diabo e seus sequazes.

Pois, não é que, de repente,
esse exercício de imaginação pas-
sou a ser a mais razoável inter-
pretação da realidade?

Conforme Nosso Tempo re-
latou em várias edições (desde a

E
publicada em dezem-

bro de 1980), os herdeiros de
Jorge Schimmelpfeng moveram
uma ação na justiça para tirar do
Lote Grande 26 famílias, e ga-
nharam a questão. Num processo
carregado de erros e de sacana-
gens feitas contra os colonos,
primeiramente o juiz Roberto
Sampaio da Coa Barros deu
sentença favorável aos Schimmelp»
feng e dpois

C
o Tribunal de Jus-

tiça do Estado ratificou a deci-
são.

Quem quiser se aprofundar
na análise do processo, para tirar
urna concluo a respeito dos
absurdos cometidos pela Justiça,
deveria ler a papelada, conversar
direitinho com os colonos e até
mesmo poderia remeter - se as
edições em que Nosso Tempo
expôs a questão.

Mas, afinal de contas, de
quem é mesmo aquela área de
terra (cerca de 35 alqueires)?
Existem as mais claras evidên-
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torta	 tiItl() cultiva(b) (0111 rt-
iiiti . til (lFiIIIl() c (t)lI1l)ttiI-

eia. Para (1WIII produzia totitida.
estavam sendo a l entada, aruiia
tio lixo-litititano, representado
por todos os qW' lieralil sua eoii-
triltil içã() , por Intnor que seja,
leira que (1 fim desse conflito
fosse ai k mcle.

ti til iataniente estabeleceu-
se unia áspera discussão entre os
colonos, oficiais de justiça e a
P\I. Dom 01 ívio suplicava inutil-
incute pelo retardamento da o-
peração, em vista de não haver
lugar para colocar toda aquela
gente, os animais, os produtos,
Os pertences e as benfeitorias.
Entre produtos, materiais, ani-
mais. casas, gaipõcs, móveis e U-
tensílios, havia para Serem remo-
vidas dezenas e dezenas de car-
gas de caminhão. Mas não havia
argumento para demover o lixo-
humano de sua ação terrorista.

Tanto os oficiais de justiça
como o comandante Lobo e seus
subordinados, diziam apenas que
estavam cumprindo ordens e
nem queriam saber se aquilo era
justo ou não. Estava obedeceu-
(10 ceganwnte, ira nAu perde-
rem o emprego. Realmente, o
egoisnio elevado a potência tua-
\inla e a depravação tios valores

titanos chegam a esase ponto
 pessoas podres por dentro:

Cumprem ILIa1qUCr ordem, por
mais infame que seja, e não per-
doam nada. Se preciso for. nia-
tatu ira garantir os miseren-
tos salários (IUC recebem. Aliás,
salário adquirido cumprindo esse
tipo de dever, é dinheiro ltasaaio
diretamente do diabo para os lio-
mens.

Nervoso e perturbado, mas
irredutível, o capitão Lobo suge-
riu a dom Olívio ti fosse tentar
alguma coisa com o juiz Roberto
Sampaio. Junto foram dois co-
lonos e seu advogado, mas ojuiz
foi curto e seco (como sempre):
não aceitou conversar com nin.
rLltilI a não ser o Bispo, a quem

C<Wi l edeu dois minutos para di -
ue não tinha tempo para se

icar a isso e que não tinha
111i- nada a ver com a questão.
O bispo implorou, invocando a
sensibilidade humana. Inútil.útil.

Dom Ol ívio disse umas fra-
ses duras ao juiz e voltou para
junto dos agricultores.

A operação já havia come-
çado, justamente pela casa de A-
fonso Vieira da Silva, principal
líder dos agricultores e que so-
freu durante uma década todo
tipo de vicissitudes para defen.
(ler sua família e seus conipa.
nlieiros contra as aves de rapi-
na, contra á fome insaciável dos
que nunca estão satisfeitos com
oque têm e que colocaram no
dinheiro e na propriedade seu
deus supremo.

Em
ação

Nem é preciso explicar que
os oficiais de justiça e os solda-
dos estavam orientados no senti-
do de atacar primeiro as lideran-
ças para sufocar de cara, qual-
quer reação ou resistência.

Os soldados cercaram a casa
com suas poderosas armas, en-
quanto os "chapas" contratados
pelo Poder Judiciário para carre-
,,,ar os caminhões entraram em
ação. Como a família de Afon-
so estava na reunião, a casa es-
tava fechada. Com alguns folpes
de força, janelas e portas foram
arrombadas, os móveis e uten-
sílios foram jogados para fora e
postos no caminhão.

O nervosismo e o desespero
das crianças, tia esposa e do che-
fe da família eram de derreter o
coração mais empedernido, mas
nada nem ninguém podia deter a
fúria tia lei. Lágrimas e chocos
convulsivos davam o tom daque-
la barbárie.

Nem os oficiais de justiça
nem os policiais ou seus chefes
admitiam se responsabilizar por
tudo o que estavam retirando,
mas aceitaram levar as cargas
para o pátio da Igreja S. Paulo.
Também estava no local um ôni-
bus tia empresa de turismo Or-
tega para conduzir as peoas.
Tinha que ser o Ortega.

Corno não tinham para on-
de levar os animais. os terroristas
protegidos pela lei, só levaram o
que encontraram dentro de casa.

De- nada adiantava argumen-
tarque, se para defender a pro-
priedade tia terra se justificava a-
quela violência toda, deveria aI-
guem se responsabilizar pda
propriedade, pelos bens removi-
os dos colonos. Não, ninguém

se sentia obrigado a isso.
Não é só a lei que é infame

neste caso. Os que a cumprem
o são em grau muito maior.

Vândalos
da lei

Naquele (lia, desse mesmo
jeito foram despejadas três famí-
lias. Em cada uma, as mesmas ce-
nas de amargura, de choco con-
vulsivo., de pânico. Houve um
policial que, em determinado
momento, Vdfl(lo O desespero das
pessoas violentadas, retirou-se do
cerco, foi esconder-se e chorou
amargamente. E, para cúmulo
dos cúmulos, havia entre os po-
liciais uni, elemento originário
do proprio Lote Grande.

Afonso Vieira (ia jlva Con-
fessou depois que, terminada. a
operação em sua casa, entrou pa-

mn dentro e chorou como uma
criança. llaviam ruído por terra
todos os seus sacrifícios, inclu-
sive o esforço de construir ele
mesmo unia casa modelar nas
horas em que o trabalho na la-
voura permitia. No dia seguinte,
27, sua casa foi derrubada 1telos
vândalos cumil ndort-s de ordens,
pelas quais niliguemil se sentia res-
ponsável, aqut-las alturas.

Mentes
doentias

A imprensa acompanhou a
tragédia. Estavam lá os represen-
tantes de Nosso Tempo. tio jor-
nal O Estado do Paraná e tio
l loje/Regional. Mas a Rui Iiu Cul-
tura de Foz do Iguaçu, i s ir e-
xemplo, proibiu o repórter de
dar cobertura ao acontecimento.
E o responsável pela sucursal da
TV Tarobá cm Foz cio Iguaçu,
apesar de convidado pelos colo-
nos a dar cobertura, não foi pa-
ra não trair seus apaniffuados. E
se fossem os Sciiinini-Tpfeng ou
qualquer outra família de ricos
da cidade que estivessem cio di-
ficuldades, será que esses ór-
gãos de imprensa não chorariam
juntos? Corno se tratava de hu-
mildes epobres agricultores, só
lágrimas fie crocodilo e silêncio.
E a "Folha do Oeste fica lá fa-
lando de Saul e Ney —josta.

Bem, mas vendo que aquilo
não podia continuar daquele
jeito, o comandante loisi vol-
tou ao quartel e se pendurou ao
telt-fone pelo resto do tua - não
creiam, porém, que foi por pie-
dade dos colonos, não. Isso está
esquecido na niente doentia dos
que detém um pouco de poder.
Acionou autoridades da cidade e
do Incxa em Curitiba para que
resolvessemri o problema do local
onde levar as faniilias e seus per-
tences.

O mera, que havia jurado
não por Irtais a mão no caso Lote
Grande, por pura má vontade,
IflCOfl )! tetencia e desprezo pelo
ser humano, características mais
evidentes entre os chefes daque-
le órgão, sentiu que a barra esta-
va mesmo pesada e que, afinal, a
montanha de horrores erguida
em Foz do Iguaçu, iria acabar
desabando sobre sua cabeça.

Anjos
do
demônio

Eiit Curitiba, (1001 Pedro le-
ilalto, lideres pastorais, leigos e
parlamentares movimentavam
seus eueriias, até que chegou a
informação de que no (lia seguin-

te, 27, estaria em Foz um repre-
sentante tio lo era com uma pro-
posta (lii reassentamnento (lOS
colonos numa área de 66 al-
queires cmii áreas renianescentes
da região desapropriada por ltai-
pu, e efiti aumente isso ocorreu.

A o J ilraçã() despejo foi sus-
pensa 1irovi_sorla incute, aguar-
dando-se que o Incra faça a
nie(l ição das novas terras e remo-
va as famílias  diretamente para
lá, jogando-as no meio do inato
sem qualquer ajuda, sem casa,
sem roças, sem comida. E as
plantações e OS investimentos
que os colonos têm nesta época
de plantio, quem considerará?
Os anjos do demônioque se
mostrara mii tão desumanos? Ali

Os detalhes seriam muitos,
mas o essencial está dito. Lute-
réssante relatar ainda que um
dos colonos, ao ver que seria des-
pejado, negociou 8 vacas de
qualidade e 3 ou 4 bezerros por
290 mil cruzeiros, quando o va-
lor real dos animais seria de cer-
ca de 1 milhão de cruzeiros. ou-
tro, que é criador de porco, co-
meçou a carnear e vender suas
80 cabeças de suínos, que tinha
em sua pocilga. Outras famílias
começaram a arrancar e doar as
belíssimas hortaliças que culti-
vavam.

E agora, dizer o que mais?
Como se dizia no início deste re-
lato indignado, o dicionário é
pobre ciii palavras em casos co-
1110 este.

^OM,
1	 .kh—

nin.

VI1L1I1L111h,1111)

PS - Eu, Juvêncio Mazza-
mIlo, escrevi e assino esta maté-
ria, pela qual assumo total res-
ponsabilidade - ao contrário dos
despejadores de colonos. Para o-
rientação de quem se julgar in-
sultado, injuriado, devo dizer-
lhes que mais razão sinto eu de
entrar na Justiça com uma ação
pelos danos morais que me cau-
sou a vil conclusão do conflito
do Lote Grande. Injuriados, pi-
soteados, e cuspidos estão oshu-
mudes agricultores. Sinceramen-
te, devo dizer a todos que nunca
vi cenas tão horrorosas em mi-
nha vida. E isso não é digno de
ser cobrado na Justiça?

Minha revolta e indignação
poderá se apagar com o tempo,
mas nunca mais se apagará de
minha memória a impressão
horrível que tive ao presenciar
tamanha bestialidade humana.
Tanto é assim que - e olhem
que não estou sozinho neste cli-
ma interior -- tanto é assim que,
sempre que me passa pela mente
o que vi, ouvi e senti, me dá a
maior vergonha - e pergunto:
O que é o ser humano? E se fos-
se minha mãe, meu pai, meus ir-
mãos, se fossem os teus pais, os
teus irmãos, senhor leitor desta
catilinariarinha?

Vocés, grandes, estragaram a
vida de quase 2 centenas de pes-
soas. Vocés erraram gravemente.
O certo seria dar um jeito de dei-
xar os colonos lá.

(.Juvêncio Mazzarollo)

Rua Um, 88- Vila Pérola -
Fone 73-1690 e 73-1283

Foz do Iguaçu - PA.

WHISKADÃO
4 PISTAS PARA VOCÊ CURTIR

	

• Discoteca	 . Música variada

	

• Samba	 • Música lenta

RUA ALMIRANTE BARROS C/ JORGE SANWAIS
FOZ

AQUI VOCÉ TÉM
A GARANTIA DO

MELHOR SERVIÇO

OFICIflA lAflIfl
MECÂNICA, CHAPEAÇÃO E PINTURA DE

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

• MODA INFANTIL
• MODA FEMININA
• MODA MASCULINA
• MODA ESPORTIVA
• CALÇADOS
• PROMOÇÕES
• BOUTIQUE
• RESTAURANTE AUTO-SERVICE
• SHOW ROOM
• MODA JOVEM

Avenida Brasil. 520 e 530 - fones: 427')2 e 74-2394 VIDEOTEC—ELETRÔNICA L TDA.

Técnica em televisão a cores e video-cassete;
Conversão de sistemas NTSC e PAL M. N.

Rua Edmundo de Barros - Galeria Flávia
Saia 3- Fone 743553 FOZ DO IGUAÇU - PR
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V. Machado

& Ca. Ltda.

LIVRARIA
Ao. tustelino tubllstheA, s:n

(Fm lTonIe ao 61ev ItausI

leis. 104551 13-4386 13.4690
95890 Foz do Ignoto - Paraná

çftø10
GANHOU NA

ESPORTIVA E VAI
RECEBER 11

ANOS DEPOIS

VEM AÍ

Rua Bartolomeu de Gusmão, 1023
Foz do Iguaçu

Á

Doe
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SEU ESPOBTE
E COO SPORTIF

PENA ITY
HERING

PEROLA
ELITE

TOPPER
ADIDAS

RAINHA

Troféus para todas as modalidades

R. Jo Samways, 460
Fone, 0455) 74-1232
Foz do Iguaçu - Paraná

JANELAS-PORTAS-
GRADES

ESTRUTURAS E
ARTESANATO

Rua Jorge Samways, 1043
Fone (0455) 74-2588

FOZ DO IGUAÇU- PR.

No meio de todos os rolos
que envolvem os mais diversos
loteamentos de Foz do Iguaçu,
um dos mais complicados é o do
Jardim Tropical Sltalon situado à
margem direita da estrada do
Porto Meira, um pouco adiante
do Colégio Agrícola,.

Para começar, ninguém tem
escritura do terreno e o lotea-
mento não foi regularizado pela
Prefeitura. Mais de cem famí-
lias constniíram suas casas, pa-
gani impostos, taxa de ilumina-
ção pública sem terem ilumina-
ção pública e assim por diante.
Em resumo,' 'estamos sendo rou-
bados" - diz um dos moradores.

Quando meterem a mão nes-
se lotean3ento para acertar a si-
tuação, vão aparecer cobras, la-
gartos e jacarés. Isso aí sim é que
é rolo, porque a área em questão
pertence ao governo do Estado,
mais precisamente à Secretaria
de Educação.

ii o seguinte: Até alguns
anos atrás, os colégios agrícolas
do Paraná estavam sob a respon-
sabilidade da Secretaria de Esta-
do da Agricultura, mas depois,
com a reforma de ensino intro-
duzida em 1.971, esses colégios
passaram à jurisdição da Secre-
taria da Educação. Pois bem, a á-

rea onde está o loteamento (que
de jardim só tem o nome) é do
Colégio Agrícola Manoel Moreira
Pena.

Na década de 70, como o
Colégio foi entregue às traças,
al guns  vivaldirios começaram a
construir casas e vender terrenos,
Segundo voz corrente no próprio
Colégio e entre pessoas conhece-
doras da situação, houve partici-
pação' de responsáveis pelo Colé-
gio nas negociatas: em troca de
dinheiro, permitiram a venda dos
lotes - ou fizeram vistas grossas.
Em pouco tempo, tudo foi to-
i't'tado e, quando a Secretaria de
Educação se deu conta, era tarde.
Aliás, já foi dito também que
responsáveis pelo Departamento
de Ensino da Secretaria de Edu-
cação também levaram o deles
nessa transação.

Por volta de 1977/78, houve
tentativas da Secretaria e do Co-
légio no sentido de tirar os intru-
sos de lá, mas ninguém arredou
pé - e bem que fizeram.

Há mais de um ano, Alcides
L-onge, Odair Lange e Reinaldo
Lange, estão indiciados em pro-
cesso judicial por venda de (erras
do Estado, mas eles compraram
a área de Roberto Moura para
cultivá-la, passando depois a ven-
der lotesjá que a direção do Co-
légio Agrícola deixava o barco
correr.

O rolo é tão grande que eu-
volve até mesmo a área onde foi
construído o quartel da PM, em-
bora aí deve ter ocorrido um ne-
gócio mais ou menos limpo, em
que a Secretaria de Educação
vendeu ou transferiu à Secreta-
ria de Segurança o terreno para o
quartel. Mas a coisa parece que
complica aí também.

Seja como for, no dia em
que resolverem pôr a mão nisso
para acertar a bananosa que se
formou, vai ser um Deus nos
acuda.

O agricultor José 5kircolino
Friz:on poderá receber, nos pri)-
xinzos 30 dias, urna boiada de
448 milhões de cruzeiros, prove-
niente de um jogo que fez na Lo-
teria Esportiva há 11 anos.

No dia 22 de maio de 1971
José Marco uno fez urna aposta
de 2 cruzeiros no teste 42 da Lo-
teria Esportiva e conseguiu acer-
tar os treze jogos. Teria, então,
o direito de receber um prêmio
no valor de 3 milhões e 465 mil
cruzeiros, nas qual foi a sua sur-
presa ao chegar na Caixa Econô-
mica Federal, onde lhe disseram
que não lhe pagariam o prémio
porque o cartão matriz não fora
i erfi rado pela casa lotéria onde
fizera a aposta.

1larcoliF) Frizzon morava
em Rondinha -R S. onde possuia
urna pequena padaria e deu a
maior bronca no pessoal da Cai-
xa Econômica. Estes chamaram
a gerente da casa lotéria onde
Marcolino fizera a aposta, "mas
ela chorou muito dizendo que
era culpa dos seus funcionários":

"No dia seguinte - conta
Marcolino - contratei umn advo-
gado e entrei na Justiça para temi-
lar receber o prêmio": Olímpio
de Souza, um colega de infância
de Narcolino, recorreu à Justiça
Federal, em São Paulo (na época
os cartões de Rondinha eram
perfurados na Capital Paulista) e
obteu ganho de causa. A Caixa
Económica Federal contestou a
decisão e recorreu ao Tribunal
Federal de Recursos, que na
quarta-feira da semana passada
confirmou a sentença.

O TFR mandou também
que o prémio de aproximada-
mente 3,5 milhões fosse corrigi-
do mnonetariameflte, de acordo
com as ORTA's, para 132 mi-
lhões de cruzeiros e acrescido de
juros de mora à base de 12 por
cento ano ano, o que totaliza
nos dias atuais, 448 milhões de
cruzeiros.

Em sua defesa, a Caixa Eco-
nômica Federal alegou que a
casa lotérica "não é seu prepos-
to'', mas o Tribunal entendeu
o contrário sentenciando: "A
culpa do preposto gera para o
(UflO ou comitente a obrigação
de reparar os danos

jl CaLva Econômica Federal
resta agora recorrer ao Supremo

-'1-

Frizzon: rico li anos depois

Tribunal Federal ou pagar o pré-
mio. Se optar pela segunda hipó-
tese, seu departamento jurídico
poderá proceder cálculos sobre o
total que Marcolino deixou de ga-
nhar nesses 11 anos e três meses.
Há comentários dando conta que
a CEF tem uma tabela para ser
aplicada aos 3 milhões de cruzei-
ros, embora "possa sugir nova
demanda judicial" caso a Caixa
tente utilizar-se deart:jïcios para
calcular urna correção monetária
inferior à aplicada pelo gover-
no entre maio de 71 e agosto de
82.

Marco lino Frizzon reside há
6 anos em Foz do Iguaçu, onde
é motorista de caminhão e
sui um pequeno sítio no Par
guaL Explica que seria muitc
melhor se tivesse recebido o
nheiro naquela época "pois va-
lia muito mais que hoje, embora
corrigido

Naquele teste em 1971
quando Marcolino marcou os
treze pontos, conferiu 12 jogos
pelo rádio e foi à missa, onde
rezou para Nossa Senhora do
Rosário. 1/o/e, ena sua modesta
residência às margens da BR 277
afirma que vai "dar dinheiro pa-
ra aquela Igreja": Quanto, ao

 do dinheiro pretende "espe-
rar esfriar a cuca para depois ver
oque fazer":

fim FE UMENT
• Chapeação, pintura em estufa
• Cores especiais e importadas
• Completo serviço mecânicoECANICOffi* Pessoal altamente especializado
• Auto-elétrica

 Regulagem eletrônica de motores
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As orgias do ministrinho
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Se Caxias
estivesse
aqui

A —ordem do dia" lida pelo
general Valter Pires, ministro do
Exército, PCI' ocasião do dia
do soldado, enseja algumas con-
siderações. Disse o linha-dura
que "se Caxias aqui estivesse
neste momento, veria um Exér-
cito coeso, fiel aos nobres ideais
da revolução de 3 1 de março
de 1964, colaborando, com des-
preendimento e abnegação, na
conquista do magnffico projeto
destinado a incluir a Naçao bra-
sileira no rol das sociedades de-
senvolvidas e democráticas."

Primeiro: Quanto aos méri-
tos do Duque de Caxias, há a ne-
cessidade de fazer algumas revi-
sões da história, poiao menos
na Guerra do Paraguai, ou da
Tríplice Aliança, o homem foi
muito pouco do que dizem. Bas-
ta para isso examinar a histó-
ria contada no Paraguai sobre o
genocídio empreendido por bra-
sileiros, argentinos e uruguaios
(a serviço dos ingleses) naquela
cpie foi a mais suja das guerras
na América Latina, onde Ca-
xias teve papel decisivo

Segundo : Vã lá que o le-
bre Duque tenha seus méritos.
Mas, concluir daí que "se ele es-
tivesse aqui neste momento" es-
taria afinado com o golpe de 64
e fiel aos "nobres ideais" dessa
atrocidade. é colocar Caxias por
baixo demais.

Terceiro: "A Nação brasilei-
ra no rol das sociedades desen-
volvidas e democráticas?" Só se
por desenvolvimento se entende
fome, violéncia, degradação ge-
ral, falta de educação, falta de

moradia, doença, e só se por de-
mocracia se entende prepoten.
cia. despotismo, desigualdade,
desrespeito aos direitos humanos
eleições emporcalhadas...

Ou estava errado Caxias, ou
o Pires se equivocou.

UNE não
tem vez
mesmo

Muita gente elogiou a no-
meação de Ester de Figueiredo
Ferraz para o Ministério da Edu-
cação, em substituição ao gene-
ral Ludwig - desta vez ao menos
não foi escolhido um militar, di-
zem os entusiasmados. Pode ela

r o que quiserem, mas uma das
primeiras coisas que disse a mu-
lher foi que não quer nada com
a UNE, escudada no fato de a
entidade não ser oficialmente re-
conhecida.

Pois bem, qualquer ministro
da Educao que queira manter
a UNE na ilegalidade não presta
e deve ser repudiado por todos.

Uma
pequena
retificação

Na semana passada, nesta
mesma seção, quando nos refe-
rimos ao chefe de Relações
Públicas de Itaipu, emprestamos
a ele o título de coronel gra-
tuitamente. Fomos na onda de
boatos e erramos. O senhor Ru-
bens Nogueira, então, não é Co-
ronel. Perdão.

Itaipu
eos
generais

A ltaipu l3inacional, tanto
no Brasil como no Paraguai, está
coalhada de militares (do Exérci-
to), especialmente em postos de
chefia e em cargos cuja principal
função é fazer o tempo passar.

Vejam que comprovação in-
teressante: Em toda a 5a p,,
gião Militar do 111 Exército - o
Paraná, e parece que Santa Ca-
tarina também - só existe um
general, mas na Itaipu existem
dois só no lado brasileiro. São
eles: Junot Rebelio Guimarães
e Bruno Garça - os dois que dis-
seram as maiores besteiras quan-
do os agricultores desapropria-
dos chegaram ao trevo da estra-
da, onde acamparam no ano pas-
sado, conforme NT publicou na
época.

Nosso
Tempo
proibido
em Itaipu?

Através de um telefonema e
de conversas ouvidas por aí, sou-
bemos que ltaipu teria proibido
a circulação do jornal Nosso
Tempo no canteiro de obras e
nos conjuntos habitacionais da
empresa. Informaram também
que espalharam-se suspeitas de
que os exemplares postos à
venda por lá foram comprados
todos por algum chefete da obra
para evitar quç se espalhasse a
desmascarada que demos no
Ministrinho (Wilson de Souza A-
guiar). Da nossa parte, nem acre-
ditamos que a proibição exista,
mas é bem possível. Afinal, se a
informação é verdadeira, nada a
estranhar, pois o procedimento
combina perfeitamente com o
estilo que caracteriza a bobeira
toda que cerca a construção des-
sa bisbilhotice infame que é Itai-
pu.

O preço
de nossa
cabeça

Atenção pessoal interessado
nos 10 milhões de guaranis ofe-
recido pelo regime Stroessner
pela nossa cabeça. Não pensem
que a grana vai ser dada a qual-
quer um que execute o serviço.
Não é como no caso em que
"quem encontrar (objetos per-
didos e roubados) será bem gra-
tificado". Nada disso, O pré-
mio oferecido pela nossa cabeça,
segundo nos dizem, é válido só
para os terroristas contratados
para este fim - não para qual-
quer um que esteja na pior.

mas também não é só o
Stroessner e cúmplices dele que
querem nossa cabeça. No edito-
rial da semana passada explica-
mos bem onde estão os elemen-
tos perigos. Pois é, entregamos
tudo logo para que, caso seja
consumado o crime, a policia e o
povo saberem por onde começar

as incriminações.
De nossa parte, achamos

que entre-matar e ser matado -
no caso dos responsáveis por
Nosso Tempo - preferimos a se-
gunda, em que pese toda a von-
tade de viver que temos.

O fiel escudeiro do coronel
Cunha Viaiina, mais conhecido
como cand ida to'preferido da do-
na Lea, continua fazendo da
Secretaria de Obras seu comi-
té eleitoral. Na semana passada,
o mais novo "aspone" (asses-
sor de pó nenhuma) da Prefei-
tura levou um tremendo susto.
Assim que fotografamos um bai-
ta cartaz na janela do seu ex-ga-
binete, o "candidato preferido"
mandou um dos seus cabos e lei-
torai tirar o cartazinho pai ii ic
do candidato a vereador.

De bacanal em bacanal, o Ministro do Ócio cumpie sua função na Itaipu.

A notinha que fizemos na	 En tão, vamos devagar, acres- com o tratamento que recebem
semana passada sobre o senhor centando desta vez apenas o se- os peões da obra, não?
Wilson "ministrinho" de Souza guinte: O Ministrinho do Ócio, 	 Além disso, o careta viaja de
Aguiar pegou bem pacas entre que paga pensão num hotel 5 Foz a São Paulo, ao Rio e outros
os leitores. O pessoal vibrou com 	 estrelas, tem à sua disposição u- lugares com a desenvoltura de
a cusparada. E isso que não dis- na reluzente camioneta vera- quem nem precisa saber o preço.
semos tudo. Se fosse escrever tu- 	 neio, de propriedade da ltaipu
do o que cerca a vida de príncipe	 Binacional, que o transporta	 Mas podem ter a certeza de
desse cara, seria até perigoso à 	 gratuitamente por toda parte que não é só ele que está nessa
sua própria segurança - ou não	 onde deseja ir - do hotel para o vida de orgia. O que se passa
sabem que o povo, diante de a- 	 "trabalho", de bacanal em baca- neste sentido em Itaipu é digno
berrações dessa grandeza, pode	 nal, de solenidade em solenida- de Sodoma e Gomorra (antes da
se enfurecer?	 (le.. - Que escandaloso contraste ruína total). Fora!

O susto
do fiel
escudeiro .



Banco
do Brasil
zomba
do povo
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No último domingo reali-
zou-se no Colégio Angloamerica-
no o concurso do Banco do
Brasil para admissão de funcio-
nários. £ um concurso que se
realiza em todo o país, e que
tem lances realmente espetacula-
res - principalmente em matéria
de zombaria e escárnio para com
o povo.
Vejam só: Em Foz do Iguaçu 2
mil candidatos submeteram-se ao
concurso em que se disputavam
apenas 5 vagas, e no país inteiro
inscreveram-se 8 mil candidatos

•)ara cada urna das 4 mil vagas a-
bertas, a um preço de 800 cru-
zeiros por inscrição.

Desse modo, o Banco do
Brasil está é tirando sarro dos
desempregados e dos que lutam
por urna vaguinha dentro dessa
instituição tirânica (a mais lucra-
tiva do mundo no setor). Só com
a taxa de inscrição o BB arre-
cadou 32 milhões de cruzeiros,
colocando entre os candidatos
urna tentação impossível. Colo-
car 8 mil pessoas disputando 1
vaga é pura ladroeira e sacana-
gem. A comparação poderia ser
esta: Imaginem uma pessoa que,
tendo uma única maçã em casa,
convocasse a população inteira
de Foz do Iguaçu para comera
maçã.

Mas a multidão compare-
ceu e brigou muito pela migalha
em disputa.

E por coisas dessa natureza
que se é levado a ter vergo.-
nha deste país.

O mínimo que se poderia
esperar desse bancão safado se-
ria a devolução do dinheiro aos
não aprovados. Mas, pensa que
isso é [)ossi%'cl

Mais: sendo assirn,a essas al-
turas, trabalhar no BB é partici-
par de urna das piores niáfias cm
ação no Brasil.

ps

Muito
obrigado,

Prefeitura
Pois é, os moradores do

bairro Boici sofreram muito
tempo com as ruas esburaca-
das, até que a Prefeitura resol-
veu dar uni jeito. Na semana
passada trouxeram terra e ali-
saram um pouco a buraqueira.
Antes havia até buraco dentro
de buraco porque não havia lu-
gar para todos eles. Neste bair-
ro está também a sede do jornal
Nosso Tempo e a "república"
onde moram os que escrevem
esta "cartilha vermelha" e ou-
tros "periodistas". Será que foi
por isso que deram um jeito?

Pela arrumada nas ruas, mui-
to obrigado, senhores marajás da
Prefeitura. E bem que pdderiam
fazer isso mais frequentemente.
É, porque com umas bombas
d'água caindo do céu, logo lo-
go isto aqui vai virar uma ruí-
na de novo.

Além disso, pergunta-se:
Por que estas ruas não foram
ainda asfaltadas? O Boici é o
único bairro situado praticamen-
te no centro da cidade que não
foi asfaltado. Fica feio pacas, e
o prefeito Clóvis "plano viário"
Cunha Vianna, desse modo, dei-
xará a Prefeitura sem sequer ter
concluído o projeto maior de
sua administração - o asfalta-
mento total do centro desta "pó-
lópolis" (cidade do pó).

Uma
sugestão
realizável

Estes homens do governo
que, estando sem resposta ante
todo o cocô que a oposição lhe
joga continuamente no rosto,
passaram a dizer que a oposição
não apresenta nada de concreto
e realizável.

Não é bem assim, mas tam-
bém ninguém sabe o que o fu-
turo governo formado por fio-
mens saídos da oposição irá fa-
zer. É preciso preparar, escru-
pulosamente as medidas, os pla-
nos concretos - e ,acirna de tu-
do, realizáveis, como dizem, e
bem, os homens do PDS, vá lá.

Querem enião urna suges-
tão realizável para a Prefeitura
de Foz? Está faltando grana, não
é? Não dá mais nem para pagar
os funcionários. Os professores
municipais recebem o ofensivo
salário rníninio,enibora fazendo

o mesmo, ou ainda mais sacrifi-
cado trabalho que as professo-
ras da rede estadual de ensino,
remuneradas bem melhor, nem
assim, porém, fora das condições
de deprimentes em que o estado
jogou o magistério paranaense.

Bem, o que queria mesmo
sugerir era que deveria ser feita
uma lei, que reduzisse o teto sa-
larial máximo, dentro da Prefei-
tura e começando pelo prefeito,
em 120 mil cruzeiros. Ninguém
ganharia mais do que isso e nin-
guém ganharia menos de 70 mil
cruzeiros. Ainda assim haveria u-
ma grande economia de grana.

E claro que eu queria pro-
por o mesmo salário para to-
dos - do prefeito ao guardião.
Mas aí muitos ficariam escanda-
lizados e aí complicava.

Não vivem dizendo por aí
que todos os homens são iguais
e tal e coisa? Ou se pára com es-
se papo, ou se põe em prática.
São o qué,vocés chefes, melhor
que os outros?

Nem
porco
come o
PTS

o

E isto mesmo, o troço é tão
ruim que nem porco come. PTS
é a sigla de uma ração limentí-
cia à base de soja, que as escolas
recebem para preparar a meren-
da escolar. Mas, pelo que dizem
os estudantes e professores, o
PTS é intragável. Talvez seja
pela semelhança entre as siglas
desta tal ração de soja e a do par.
tido cio capeta, que por sinal é
intragável também.

Bispo
no Lote
Grande

Durante o despejo no Lote
Grande, os oficiais de justiça se
mostraram totalmente incompe-
tentes para executar a ordemju-
dicial. Ali se tratava de um pro.
blema social de muita gravidade
e eles agiram como se estivessem
despejando alguém que não paga
Faltaram critérios para agir. Os
agricultores tentaram sempre
dialogar, mas os executores da
'justiça" só sabiani dizer uma
coisa: "Estamos executando a
lei", e nada mais. Teve unia lioi
em que Dom 01 ívio respondeu
"a lei não pode ficar acima dos
direitos humanos". Boa Bispo,

continue ao lado dos oprimidos,
pois os opressores já tem di-
nheiro e armas para defender
seus interesses.

LSN
provoca
mais uma

-

vítima

Durante uma sessão que du-
rou quase 12 horas Terceira
Auditoria Militar de Santa Ma-
ria (RS) decidiu conceder ao pas-
tor metodista Orvandil Barbosa à
pena mínima prevista nos arti-
gos 14 e 33 da Lei de Segurança
Nacional e no artigo 219 do có-
digo Penal Militar, totalizando 2
anos de reclusão e 6 meses de de-
tenção.

O "crime" do pastor: em 13
de setembro de 1980 foi flagra-
do vendendo exemplares do jor.
nal "Hora do Povo". Naquele
jornal, segundo os homens da
LSN, "havia ofensas ao presi-
dente da República, às Forças
Armadas e ao Ministro do Plane-
jamento" (o bem nutrido Delfim
Neto).

Pois é, enquadraram na
famigerada LSN um pastor por-

que estava vendendo jornal; en-
quadraram o pessoal do Nosso
Tempo por denunciar arbitrarie-
dades e corrupção; enquadraram
o pessoal do Coojornal por reve-
lar "documentos secretos", en-
quadraram os padres franceses
por auxiliarem camponeses..
Que se cuide o pessoal da Oposi-
ção, pois logo, logo, vão enqua-
drar o primeiro que der um
"puni" em público.

Até o PDS
admite

Venham depois dizer que é
5 calúnia ou intriga da oposi-

ção... Olha só : O deputado es-
tadual Ayrton Cordeiro, do PDS
disse na Assembléia: "E lamen-
tável o desvirtuamento dos prin-
cípios democráticos causado pe-
lo poder econômico na campa-
nha eleitoral deste ano, pratica-
do por candidatos sem voto,
sem dignidade política, sem ética
e sem respeito ao PDS e aos
companheiros, candidatos que
estão comprando apoio, violen-
tando consciências e prejudican.
do a unidade partidária em de.
fesa das candidaturas de Ney
Braga e Saul Raiz ( ... ), escanda-
lizando e tumultuando o pro-
cesso eleitoral dentro do próprio
partido, gastando dinheiro de o-
rigem desconhecida e presumi-
velmente escusa. Não tenho o di-
reito de silenciar - disse Cordei-
rio— quando constato que o di-
nheiro dos defensores de gru-
pos econômicos seus ou de ter-
ceiros tem precipitado uma imo-
ralidade que somente causará a
desagregação..."

Quer dizer, se os próprios
correligionários do partido do
capeta reconhecem , E porque a
coisa anda imunda mesmo.

0

NOVO PONTO DE

ENCONTRO DA CIDADE

• LAN H
.11 SOL

HOTEL

COMPLETO SERVIÇO

DE RESTAURANTE

A LA CARTE

ATENDIMENTO 24 HORAS POR DIA

Avenida Brasil, 74 - Fone 73-1341
FOZ DO IGUAÇU
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Quando você acabar de ler esta maté- 	 p '	 1 1fo-ria,rnais urna criança terá morrido de 	 4
me no Brasil. O problema da fume no é	 -
só do Brasil, mas do mundo inteiro, e a
causa principal é uma só: incompetência	 .	 - " p	 P	 ; •
dos governantes. 	

1 1	 .	 • •	 .
	Antonio Estevam de Lima Sobrinho	 _.	 "i 	 gí '	 •	 -escreveu em seu livro "Fome.Chantageni 	 -Alimentar que "a fome não é um casti-

go dos céus. £ um escándalo". Tem muita
razão.

fome constitui o mais crucial pro-
blema da humanidade neste final de sécu-
lo. No mesmo livro, Lima Sobrinho relata	 .	 .	 •
que "no passado, empregava-se a palavra
fome para exprimir a falta de alimentos	 . ..	 .
para a satisfação do apetite. Os mortos
pela fome o eram por completa inani-	 -
ção. No sentido moderno, fome é a falta
de quaisquer dos querenta ou mais ele-
mentos nutritivos indispensáveis á manu- 	 -	 -
tcno da saúde. Essa falta ocasiona mor-
te

	 -

sariamente, a inanição por falta absoluta
de alimento".

	

"Ainda hoje - segue Lima Sobrinho 	 .
- a fome tem matado mais gente que a	 1	 -
própria guerra. Mas o número dos que as-
sim morrem ainda é relativamente peque- 	 .	 I
no em comparação com os que vivem	 ../- .
num regime alimentar inadequado para
manter a saúde e que, por isso mesmo, em
maior ou menor grau, morrem de doenças 	 -	 -
por nutrição. Tomando-se a palavra fo-
me com esta acepçIo, cerca de dois terços	 . .. ..	 -
da populaçao do mundo vivem em regi-
mede fome".	 -..	 .'-	 ..	 . Ji	 U	 .. -MORTALIDADE INFANTIL

--
A mortalidade infantil no Brasil as-

sume proporções alarmantes. De cada
'grupo de mil crianças que nascem vivas, 	 .....-. -
102 morrem antes de completar um ano
de vida. No Nordeste, esse úidice chega a
120 por mil e, em certas cidades, onde a

Fotos: Adelino Souza	 pobreza atinge níveis alarmantes, esse nú. 	 -mero sobe para 170. Fontes do Ministé-
rio da Saúde declararam, no ano passado, 	 .._-....--"
que 16,9 por cento das crianças do Nor-
deste brasileiro, não comemoram o pri-
meiro aniversário . Nos outros estados, 

L 
asituaçao nãoémuito diferente. 

fome, mas em consequência das infecções 	 -	 .	 -

	

Em geral, as crianças não morreni de 	 '.;	 3 . -	 -

geradas pela desnutrição.a não
come adequadamente nos primeiros anos
Je vida, pode , pode estar compro-
metida para sempre.

	

Um dos pediatras mais famosos do	 - -

	

 .-	 - -

Rtasil, dr. Reinaldo De Lamare, diz que
para uniauma criança "crescer e ser esperta—	 -	 - - ---	 -	 -
basta que sua dieta alimentar seja
composta basicamente de trás copos de 	 f•

	

	 leite, um OVO C duas bananas por dia. Pou-
cos são os pais que conseguem dar isso a

-

seus filhos com o atual custo de vida. 	 .• 

	

- -	 Urna criança de um atio precisa de 	 -,	 --
-- -: -	 1.036 calorias e de 17 gramas de l)rotel 

\L	 nas por dia. Aos 6 anos de idade, cssa cxi-

-	 mas de proteínas. No adulto, a alimenta-
Ção serve para fornecer os materiais fie-

e'

	

--	 --	 ccssános à reparação do desgaste dos te- 	 -	 - --

	

T	 -	 cidos. Na criança, além disso, é preciso 	 -	 -
- uma melhor alimentação para a elabora-

ção de células novas, caso contrário não
irá se desenvolver normalmente. No Bra-
sil, segundo a Organização Mundial de
Saide, as crianças têm. em mádia, um dê-

	

--	 ficil de 3	 calorias por dia.

	

•	 -.	 -	 CS EFEITOS DA DESNUTRIÇÃO

	

,-.--	 -
1)	 Os cabelos ficam secos, perdem a cor e
quebram-se corri facilidade. 	 -

se torna áspera e mais suscet,vel às

	

-	
3) - Os músculos não se desenvolvem e a pele

	

-	 cobre os ossos.
- ,.-	 -	 4) O fígado ílca inchado e pode ser facilmente 	 1I!ç..i1I	 -	 _	 -	 —

apalpado com os dedos.

5) Aparecem edemas no corpo, causados pela 	 -	 —
falta de albumina.	 '

- -	 -	 -'	 61	 As pernas crescem menos que os bra,os.

	

-	
.-	 7) - Mesmo Para expressar desejos elementares,

o vocabulário e ine.jf,cicnte 

r	

9)	 Perda dos músculos e da coordenaç5o
mo i Ora	 -

	

-	 lo) A 'nieliqencia riSo se desenvolve.	 .	
-
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es contra o nartido do Caneta o novo não enole nuw tnnta
fi

Por ter encaminhado o seu titulo,
não lhe cobro nada, apenas peço
encarecidamente o seu voto para
que eu possa lhe ajudar em outras
oportunidades.

Muito obrigado por não me esquecer

Para Vereador	 -
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Vila
Paraguaia
recebe
PDS
com ovos
podres

A gang do PDS não leva u-
ma em Foz do Iguaçu. Cada co-
início, cada "realização" que o
partido do governo faz em Foz,
acaba sendo vaiado. Mas eles não
se mancam, não entendem que
está na hora de pendurar as chu-
teiras, ensacar a viola e ir para
casa.

A última dos "honie" do
PDS aconteceu na Vila Paraguaia
na semana que passou: candida-
tos do partido do governo foram
àquela vila fazer um cornício"pa-
ra mostrar que o PDS retine mais
gente que o PMDB". Consegui-
ram reunir menos de 100 pessoas
(O PMDB reunira cerca de 500)
depois de queimar muita gasoli-
na e gastar muita saliva nos alto-
falantes.

Começaram falando os can-
didatos a vereador. Um deles co-
meçou dizendo que os culpados
pela inflação são os pais de famí-
lia que têm mais de 5 filhos. O
público reagiu com vaias e o can-
didato foi obrigado a encerrar
sua "brilhante oratória".

O próximo a falar disse que
a Associação de Bairros não iria
resolver o problema e sim o pre-
feito Cunha Vianna. Novas vaias
do povo da Vila Paraguai, que vi-
ve às escuras e paga taxa de me-
lhoria e tem suas ruas esburaca-
das...

O fiasco mesmo foi quando
subiu no palanque o terceiro o-
rador da . noite e passou a descer
o verbo contra o presidente da
Associação de Moradores, Reni-
to Doeber. As vaias aumentaram,
o público passou a dizer palavrões
aos candidatos do PDS, e, por
fim, conseguiram alguns ovos no
Supermercado Anselmo, frente
onde o comício fora realizado, e
começaram a jogar nos candida-
tos do PDS que se viram obriga-
dos a sair correndo.

ltaipu pode
demolir a
Vila «C»

Ainda não está confirmado,
mas é quase certo que os faraós
da Itaipu Binacional vão mandar
demolir a Vila C de Itaipu assim
que a obra estiver concluída.

Cerca de duas mil casas
foram construídas naquela vila e
nelas moram os operários da Itai-
pu. Não são casas de primeira,
mas servem perfeitamente para
habitar, urna vez que possuem
toda a infra-estrutura necessária:
água, luz, galerias de águas plu-
viais, ruas ensaibradas..

O motivo para a demolição
daquelas casas seria uni só: os fa-

.-

-.	 -.

raós não querem grande contin-
gente humano morando perto da
barragem (a vila C fica a menos
de 1 quilômetro da obra), pois
temem qualquer ato de sabota-
gem ou revolta.

Está na hora dos políticos
começarem a berrar contra mais
esta calhordice antes que a deci-
são seja efetivamente tomada.
Depois que os faraós tomarem a
decisão, não adiantará mais na-
da, pois "corno reis que são",
não voltam atrás.

Foz do Iguaçu é uma cidade
com um dos mais graves proble-
mas de habitação. A falta de mo-
radia nesta cidade obriga a popu-
lação a pagar até 50 mil cruzei-
ros de aluguel por unia casinha
qualquer. E se aquela vila for de-
molida só para atender aos capri-
chos dos faraós da Itaipu, esta-
rá comprovado mais um crime
contra a população.

L.

li.

Olhai
a obra do
capeta

Isso é que é imaginação, não
acham? "Não cobro nada, mas
peço. . ." Na mesma linha o ca-
ra diz que não cobra e também
que cobra (o voto) — ou será que
o tal candidato pensa que te.
ria direito de cobrar por encami-
nhar título de eleitor, mas não
o faz para aparentar generosida-
de?

Ora, em primeiro lugar, o
candidato que encaminhou tl'tu-
los de eleitor não fez nenhum fa-
vor que gere qualquer obrigação
de ser votado. O candidato,
quando providencia um título
está fazendo o que é de respon-
sabilidade dos agentes do cartó-
rio eleitoral, para o que há cre-
denciais fornecidas pelo juiz elei-
toral. Portanto, nenhum eleitor
deve se sentir no dever de votar
em quem lhe providenciou o tí-
tulo ou qualquer outra coisa.

Aliás, para quê essa josta de
título? Para que tanto papel,
tanta burocracia? O certo sena
todo mundo ter direito de votar,
bastando apresentar qualquer
documento, fazendo o controle
de quem vota somente através
da folha de votação.

Candidato
do PDS
desce a
lenha na
corrupção

O partido do Capeta (tam-
bém conhecido como PDS) es-
tá fazendo tanta besteira que até
seus próprios membros começam
a se rebelar. Foi o que acontece
com o deputado Airton Corde
ro, que denunciou a existência
de corrupção no PDS provoca-
da "por candidatos sem voto,
sem dignidade política, sem ética
e sem respeito ao PDS".

O deputado afirmou que a
corrupção é to escandalosa que
se teme a desagregação do parti-
do. Ele afirmou que "uns pou-
cos escandalizam e tumultuam o
processo eleitoral dentro do pró-
prio partido, gastando dinheiro
de origem não conhecida e
presumivelmente escusa".

Para o deputado do PDS os
candidatos corruptores do seu
partido acabam por reconhecer
publicamente que "os votos do
povo não são seus e que substi-
tuem idéia, honra e conduta po-
lítica pelo mais vil dos meios de
fazer uma campanha eleitoral: o
uso do dinheiro para comprar o
apoio dos homens e das mulhe-
res, como se compra um sabone-
te da pior marca no botequim do
pior conceito".

Viram? Até os candidatos
do partido do Capeta estão bron-
queados com a corrupção eleito-
ral praticada pela maioria dos
candidatos do PDS.

Foz: grave probkn tabitacionaI, e a Itaipu ameaça einolir a Vila C

_____	 •
-	 .--	

-1'
-	 .	 -' •	 -	 . - -

Vila Paraguaia: completamente abandonada pela Prefeitura. Aqui Os
cadidatos do L'[)S foram fazer demagogia e se deram mal.



Jairo e di. Celso moram nas casas da Prefeitura sem pagar
Falta de orelhões nos bairros: é só pedir à Telepar; não é o PDS que
resolve.

Mordomia
dos
marajás da
Prefeitura

A maioria dos marajás (a-
queles funcionários que ganham
uma nota preta por mês) sem fa-
zei nada ou prejudicando o po-
vo) da Prefeitura de Foz do Igua-
çu estão morando cm casas de
ropriedade do município sem
gur um centavo de aluguel.

Eles residem naqueles imó-
veis que o Executivo Municipal
desapropriou para construir o
Parque do Monjolo, que até ho-
je não saiu do papel, como mui-
tos outros projetos da (des)admi-
nistração do forasteiro Cunha
Via nn a.

Jairo Oliveira, Celso Cardo-
so e Jaime Silva, apenas para ci-
tar alguns, usufruem desta mor-
domia que é mais uma verdadei-
ra vergonha para os cidadãos des-
centes desta cidade.

Gang do
PDS ataca
no

F

"temiterio
O prefeito forasteiro, coro-

nel Clóvis Cunha Vianna, está se
excedendo nas suas funções de
cabo eleitoral do PDS. O deses-
pero dos homens do partido do
Capeta está chegando ao extre-
mo. Corrupção, arbitrariedades e
mais uma série de coisas feias são
cometidas pelos donos do poder,
sem que haja punição.

foi a de que ''o engenheiro Re-
nau não tem competência ne-
nhuma, pois ele vai lá fiscalizar
nosso trabalho e ao invés disso
cntra na casa do Antônio Soares

fica bebendo pinga com ele só
saindo de lá completamente bê-
bado". Esse mesmo Reiian leva
biscate no matagal perto do cc-
niténo usando o carro da Prefei-
iira". eonta Foua(l.

Gozando
como
pinto
dos outros

Candidatos do partido do
Capeta andam pclaí fazendo de-
magogia, prometendo que vão
instalar telefone público (ore-
lhões) neste e naquele bairro.

Atenção, pessoal: não caiam
nessa da gang do PDS, pois pa-
ra se instalar um telefone públi-
co em determinado bairro, basta
apenas um abaixo-assinado dos
moradores endereçado à Telepar.
E olha, quem está dizendo isso
não é somente esta "cartilha ver-
melha" que vos fala, mas o pró-
prio alcaide forasteiro e mem-
bros da Telepar. Portanto, quan-
do o PDS for no seu bairro pro-
meter instalar —orelhões-,p
o-dem saber que estão gozando
com pinto alheio.

Lei
Falcão ou

do facão?

Está praticamente certo que
a Lei Falcão- que dispoe sobre a
não utilização dos meios de co-
municação pelos opositores ao
regime na campanha eleitoral -
será mantida. Os argumentos -
verdadeira jóia de convicções an-
ti-democráticas - foram dados
pelo senador "biónico ­ Murilo
Badaró,de Minas:

"O governo não vai permi-
tir que usem os canais de rádio e
televisao, dos quais é o poder
concedente, para que seja ataca-
do. (, - - ) O ministro Leitão de
Abreu está sentado eni cima
do projeto que modifica a Lei
Falcão e, por isso, nada será mu-
dado" - disse o Badaró. O Lei-
tão deveria, sim, sentar em cima
da Lei Falcão, peidar e defecar
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bastante sobre ela, sendo que
neste caso, ao invés de Falcão,
seria bom que se tratasse de um
facão.

Mas não parou aí a bobaja-
da do Badaró:

"Ver essa gente (os oposi-
cionistas) na televisão não é fá-
cil. Bastaria que os candidatos
oposicionistas exibissem para os
telespectadores, de semana em
semana, a evolução dos preços
dos gêneros de primeira necessi-
dade em todo o País. Não have-
ria governo que resistisse a esse
tipo de campanha".

Significa que os problemas
do País devem permanecer es-
condidosã população, pois só as-
sim o governo responsável pelo
desastre geral poderá continuar
afundando mais ainda o "Bana-
não" na desgraça.

Algum dia, no futuro, se
houver futuro, quanto não
vão rir e zombar de nós nossos
descendentes? - se houver
descendentes. É, porque desse
jeito, não vai sobrar ninguém
nem para contar a história.

Or. Álvaro
W. Aibuqu.rqus

Or. A9.nor
de Paula Marina

Or. José
Claudio Rorato

Dr. Antonio
Vandsr$1 Mor4ra

Dr. Ad.mlr
Flor

Or. Santo
Rafagnin

•

R. Benjamim

G)1
 Constant, 45
Foz do Iguaçu

A última aprontada do pre-
feito forasteiro foi a demissão
de alguns funcionários lotados
no Cemitério Municipal, por es-
tes não rezarem pela cartilha do
partido do Capeta e não compac-
tuarem com as calhordices co-
metidas pelo candidato e admi-
nistrador do cemitério, Antônio
Soares.

Os três funcionários demiti-
dos foram Fouad Rahem, Pedro
Francisconi e Navir da Rosa.
Eles se recusaram a fazer campa-
nha para o PDS e isso foi motivo
para surgir o primeiro castigo.
"Cortaram nosso adicional de in-
salubridade, que era de 40 por
cento sobre o salário", conta
Fouad Rahem, um dos injusti-
çados.

Fouad denunciou também
que "Antônio Soares gasta gaso-
lina da Prefeitura para fazer po-
lítica pro PDS, o mesmo acon-
tecendo com os cãndidatos do
PDS. Joni. Jairo e Tércio".

Ou:r Jcnuo de l-ouad

-'	 -.

--

Soares no Cemitério: demitindo quem não ajuda o PDS
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Rolos na secretaria de Educação

NAS ESCOLAS
BADERNA GERAL

DE FOZ
Nesta semana decidimos dar uma vasculhada

nas escolas do município. Esta vasculhada foi feita
aleatoriamente, sem obedecera nenhum plano pre-
concebido. Visitamos quatro escolas e encontramos
quatro problemas. Fomos primeiro ao Jardim Co-
pacabana para ver corno andam as obras da nova
escola. Chegando lá nos deparamos com a constru-
ção de um chiqueirão que a prefeitura chama de
escola. Em seguida chegamos até o Profilurb. Ali
visitamos a Escola General Meira e encontramos
professores, pais e alunos revoltados com as perse-
guições que levaram o diretor a pedir demissão.
Decidimos então ir ao Rincão prá ver se lá as coisas
andavam melhores. Fomos bater na Escola São Mi-
guel e nos deparamos com muros derrubados, su-
jeira, uma vaca mecânica abandonada no pátio,
alunos sentados no chão e um bebedouro encosta-
do no banheiro das meninas esperando que alguém
o instale. Já voltando para a cidade, decidimos pas-
sar pela Escola Ético Veríssimo e lá constatamos
um clima de revolta entre pais dos alunos. Alegan-
do falta de verba, a Secretaria de Educação do Mu-
nicípio decidiu pedir dinheiro aos pais para cons-
truir uma sala de aula.

Tudo isto está nesta matéria que retrata o
estado em que se encontra o nosso sistema educa-
cional. A atrapalhação burocrática do governo é
sua eterna justificativa da falta de verba para a edu-
cação o que está transformando a educação em li-
xo.

Acontece que, para se livrar do compromissv
educacional, a prefeitura transferiu suas responsa-
bilidades para a ADEFI (Associação de Desenvol-
vimento Educacional de Foz do Iguaçu). Esta en-1
tidade foi fundada com o objetivo de dar respaldo
a atual rede educacional e melhorar o nível peda-
gógico. Atualmente seis escolas estão sob a respon-
sabilidade da ADEFI. E é aí que começa o drama
das escolas de Foz do Iguaçu. A Adefi, tem como
recursos os fundos do salário educação e com es-
tes meios se comprometeu a fornecer material es-
colar para as escolas e contratar professores. En-
tão a Prefeitura, a partir deste comprometimento,
lava as mãos e entrega toda a responsabilidade
para a Adefi. Por outro lado, os prédios cuja res-
ponsabilidade de manutenção cabe à Prefeitura e à
Fundepar estão caindo e oferecendo perigo aos
alunos. Tanto a administração pública municipal
como estadual se defendem dizendo que não tem
recursos para manter de pé e em bom funciona-
mento nossas escolas.

Esta é a "geração de progresso" da tão
divulgada propaganda do "partido do capeta". En-
quanto milhões são gastos em mordomias e des-
viados para propaganda eleitoral dos candidatos o-
ficiais, os alunos, professores, e diretoria comem o
pão que o diabo amassou para manter as escolas de
Pé.

Escola
São Miguel
em estado
de
calamidade

Exatamente na entrada do Rin-
cão São Francisco está a Escola São
Miguel. A primeira coisa que chama a
atenção ali é o muro em estado de
miséria absoluta, quebrado cm várias
partes e com táboas tapando os bu-
racos. Esta escola tem aproximada-
mente 510 alunos e possui 3 turnos.
A maioria dos alunos são filhos de
famúias proletárias que mora nas
proximidades da escola. Situada na
Av. República Argentina, a escola
está quase perrnan ente mente coberta
por urna nuvem de poeira.

Mas se o quadro externo é assus-
tador, muito mais chocante é o que
passa dentro da escola. Há turmas cm
que os alunos assistem às aulas senta-
dos no chão por falta de carteiras. Is-
to é fácil de comprovar indo fazer
uma visita à escola na parte da ma-
nhã. Para solucionar o problema, o
zelador andou construindo um ban-

co aproveitando uma mesa velha e os
alunos se empoleiram nela lá no fun-
dão da sala de aula. Mas o impressio-
nante cm tudo é a quantidade de car-
teiras quebradas e sem condições de
uso. São carteiras velhas e, sem neces-
sidade de ver mais de perto, constata-
se que já dcwriarn estar fora de uso
há muito tempo.

Esta é urna das escolas que fo-
ram postas sob a responsabilidade da
ADEFI. E é por aí que surge uma sé-
rie de confusões. O corpo diretivo da
escola não sabe a quem apelar para
resolver os problemas. Quando recor-
rem à ADEFI, lhe dizem que  com o
Prodopar. Já este órgão do governo
manda de volta os requerimentos
com a observação de que não cabe a
eles a solução, mas à Prefeitura.
Quando chega nas mãos da secretária
de Educação, esta lava as mãos e diz
quejá não está na sua alçada.

Perigo:
o fogão
pode
explodir

E os problemas (Ia escola, além
de não serem resolvidos ainda são
agravados.Além das quatro salas de
aula, a Escola São Miguel possui um

hanhciro masculino e um teminmo,
que é, por sua vez, compartilhado pe-
los professores. Há a cozinha e a saia
para a secretaria. A cozinha está to-
mada por um fogão velho e perigoso,
uma mesa e alguns armários toscos
feitos pelo zelador. Ali são guarda-
dos os pacotes, as latas de alimentos
e lambem livros. O fogão tem escapa-
mento de gás, e, não faz minto tem-
po, houve um acidente que deixou a
cozinheira apavorada A sala da secre-
taria também está apinhada de armá-
rios velhos e ineficientes. Um deles,
doado pela supervisora, serve para
guardar material escolar, roupas e nu-
terial de limpeza.

Mas o quadro mais deprimente
está nas salas de aula onde os profes-
sores têm que ministrar suas aulas nu-
ma carteira caindo aos pedaços e sem
as mínimas condições para organizar
o material didático. Para guardar li-
vros, cadernos e outros materiais, os
professores contam com estantes im-
provisadas. São duas tábuas armadas
em cima de tijolos. Nessas condições
primar íssiinas, os professores transmi-
tem seus conhecimentos para os 510
alunos que frequentam a Escola São
Miguel.

Se esta escola ainda está funcio-
nando deve-se aos alunos que a fre-
quentam, em primeiro lugar, pois é
preciso muita força de vontade para
assistir aulas numa espelunca. Em se-
gundo lugar, estão os professores que
com muito espírito de sacrifício con-
seguem manter limpas e organizadas
as salas de aula. Por último, estão o
zelador, o pessoal da administração e
da cozinha. Estes, com um miserável
salário, fazendo das tripas coração,

estão Conseguindo que esta escola
ainda possa funcionar, apesar do
abandono cm que se encontra por
parte do poder público.

Lá]-
vaca no
pátio

A irresponsabilidade da Secreta-
ria Municipal de Educação e dos &-
gãos estaduais é de tal monta que
urna máquina de recomposição de lei-
te, mais conhecida como "vaca me-
cânica", está abandonado no pátio,
cheia de poeira e baratas. Esta máqui-
na, que é importada da Dinamarca,
foi doadapara a escola já faz quatro
anos e ate hoje está esperando que
apareça alguém para montá-la e colo-
ca-la em funcionamento. Quatro anos
esperando um técnico. A irresponsa-
bilidade quanto ao estado da vaca
mecânica é imperdoável. Ela foi doa-
da para a escola e simplesmente ne-
nliurna autoridade pública se mexeu
para que funcionasse e produzisse
leite para centenas de crianças que se
encontram em péssimo estado de nu-
trição.

um relaxamento imperdoável
por parte da Prefeitura Municipal,
ADEFI, Prodopar ou qualquer outro
diabo que queiram inventar dentro do
esquema burocrático e desfuncional

que criaram para emperrar o flOsS
desenvolvimento cultural. Mas náo t
somente a "vaca mecânica" que está
abandonada. Dentro do banheiro da
Escola São Miguel existe um bebe-
douro ainda sem uso e também espe-
rando que algum dos irresponsáveis
da área educacional tome providência
e mande alguém instalar. E enquanto
o bebedouro está encostado cheio de
poeira e outros lixos em cima, os alu-
nos continuam tomando a água quen-
te e poluída das torneiras.

Mas, por falar em água, vale a
pena só citar, sem maiores comentá-
rios, que já vai fazer mais de seis me-
ses que a rede de água potável e cor-
rente passa em frente à escola, e até
agora não foi canalisada para o pré-
dio. Isto é uma demonstração cabal
do estado de abandono em que se en-
contram as escolas do município e da
falta de interesse por parte tanto das
autoridades municipais como das
estaduais.

Vale a pena ressaltar o esforço
heróico dos alunos que frequentam
os chiqueiros chamados escolas, dos
pais que ajudam pagando "mensali-
dades" ilegais e do corpo docente e
administrativo. l o trabalho e
vontade de trabalhar desta gente que
faz ainda estas escolas funcionarem,
mesmo precariamente. Já quanto aos
marajás da Prefeitura e todo o corpo
burocrático estadual, só resta a acu-
sação de incompetentes e crimino-
sos. Pois, descuidar da educação des-
ta forma e ainda por cima gastar mi-
lhões em publicidade para falar em
"geração de progresso", é um crime
contra um dos direitos do homem, o
de receber educaçào por parte do Es-
tado.
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1 (a .'. 14 construída em 1937 foi demolida e brevemente será inaugurada
. c' rnc, .c nova escola do Jardim Copacabana.
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Escola Érico Veríssimo 	 Jardim Copacabana

Um chiqueirão para
servir de escola

(is problemas da área educacio-
nal são os mais diversos. Vão desde a
total carência de condições para ensi-
nar até as perseguições contra os pro-
fessores e diretores que atuam de for-
ma mais autônoma e com apoio dos
pais, alunos e professores.

Mas na Escola Érico Veríssimo o
problema é muito mais sérios. A dire-
ria arrecadou fundos com os pais dos
alunos para construir urna sala de au-
la, e isto foi o suficiente para deto-
nar unia crise envolvendo diretora,
secretária do ensino e prefeito muni-
cipal.

Não faz muito tempo, cada pai
recebeu uma notificação da diretoria
pedindo contribuição para a constru-
ção de mais uma sala de aula. A dire-
tora da escola fez esta notificação re-
comendada por Sebastiana Aguirre.
secretária de ensino. A justificativa
era de que o município e o estado
diu tc5m dinheiro para construir mais

.
s de aulas. Os pais que já estão
sturnados a pôr a mão no bolso

para manter a escola, contribuíram
com (luarenta e sete mil cruzeiros.
Mas tanto Sebastiana (conhecida, pe-
los seus antecedentes como dedo du-
ro), como a diretora da escola não es-
peravam a reação de unia mãe de alu-
no. Assim que recebeu a notificação,
Maria Guerreiro foi até o gabinete do
prefeito pedir explicações, pois não
somente é um absurdo tirar dinhei-
ro dos pais para ampliar a escola, mas
também um crime contra a economia
popular.

Não sendo recebida pelo prefei-
to, Maria Guerreiro entregou a notifi-
cação para Carlos Taborda e pediu
explicações. Este, como desconhecia
o assunto, encaminhou ao coronel
que ficou uma arara com a Sebastia-
na

Rolo na
4onstrução

Durante toda a semana a Escola
(rico Vcri'ssimo esteve agitada. O co-
mentário que corria era de que laia
dar rolo a construção da sala de aula
às custas dos pais. E não deu outra.
Foi marcada uma assembléia de pais
com a presença de Sebastiana no do-
mingo passado.

Exatamente às nove horas come-
çou a assembléia, e Sebastiana chegou
as dez horas. Depois de tratados as-
suntos relacionados com os jogos es-
tudantis, a secretária municipal do
ensino pediu a palavra e começou di-
zendo que quando pediram dinheiro
para os pais para construir ;i de
aula todos aceitaram. Continuou jus-
tificando esta decisão devido a que a
prefeitura está sem fundos para apli-
car no ensino. "Nós estamos neste
momento construindo a escola do
Jardim Copacabana, que deve estar
inclusive quase pronta', disse Sebas-
tiana tentando justificar a falta de
fundos. Uni pai de aluno, neste ins-
tnte, comentou com outro: "Estão
construindo é um chiqucirão com
madeira velha e ainda falta muito pa-
ra terminar," (Veja matéria a respeito
neste bloco).

Nervosa e atrapalhada, Scbastia-
na começou então a atacar a mãe de
aluno que levou a questão até o co-
nhecimento do Prefeito. "Esta mãe
de aluno, primeiro concordou em
doar esta quantia de dinheiro e logo
em seguida levou a notificação da di-
retoria para um político de oposi-
ção". Neste momento, a mãe em
questão se levantou e pediu a palavra,
contestando a Sebastiana. ler antes
de entrar tio assunto um ligeiro elogio
a lantiia da secretária e em seguida
disscestar surpresa com as acusações
que estava recebendo.

Disse que não levou nada para
político nenhum. Que ao receber a no-
tificação da escola a levou diretamen-
te ao conhecimento do Prefeito, mas
como este não a recebeu, entregou
para o Taborda, pedindo que este en-
tregase ao coronel. Alegou que é um
absurdo pedir dinheiro aos pais para
construir salas de aula. "Nós somos
constantemente explorados. E m tudo
que é reunião que se fiar aqui nos pe-
dem dinheiro. Esta escola vive de ri-
fas, bingos e outros jogos. l' agora te-
mos também que construir salas de
aula. Penso que está errado, isto com-
pete ao governo", disse Mana Guer-
reiro, que fez questão de frisar não
ser (Ia op)sição.

«Para mim
50 mil
nãoé
nada»

Sebastiana em seguida tenta en-
saiar uma saída e cada vez mais se
atrapalhava. Falou da crise econômi-
ca e disse que inclusive o governo vai
cortar créditos agrícolas. Chamou a
atenção sobre a gratuidade do ensino
dos 7 aos 14 anos e que nenhuma es-
cola estava cobrando mensalidade,
mas sim tudo não passava de uma

contribuição espontânea dos pais. Por
último, tentando dar uma sai1a hon-
rosa para o problema que ela mesmo
criou devido à sua incompetência e
prometeu devolver o dinheiro para
todos os pais que haviam pago a cons-
trução. E terminou demagogicamen-
te, dizendo que iria pagar a constru-
ção da sala de aula, pois para ela, 50
mil cruzeiros não é nada.

Este problema do Jardim São
Paulo reflete a crise por que passa
nosso sistema educacional e seu atual
estado de abandono. Para chegar ao
ponto da secretária de ensino pedir
dinheiro aos pais para construir sala
de aula, é porque a coisa anda feia. E
o Pior é que está sendo construída no
pátio da escola, com madeiras de ter-
ceira, que foram doadas. Sua constru-
ção fere com toda a estética da esco-
la. Mas enquanto os pais têm que as-
sumir responsabilidades que são do
governo, a mordomia continua den-
tro da Prefeitura. Funcionários são
contratados para fazer título eleitoral
e atender nos comitês dos candidatos
da prefenincia do paço municipal.

Isto além das verbas que estão
sendo desviadas para sustentar as
campanhas dos "aspones" (assessores
de pó nenhuma) e muitos outros
chunchos.

A diretoria da Escola Érico Ve-
ríssimo, no afã de manter a escola em
bom estado e construir esta sala de
aula acabou se comprometendo por
culpa de urna pessoa incompetente
que se diz responsável pelo ensino no
município, Mas ainda há uma saída
para tudo isso. r. debater coro os pais
e professores esta estrutura educacio-
nal falida, e buscar soluções de fun-
do, e não ficar tapando buracos.

Uma escola no Jardim Coca-
bana é uma velha reivindicação

pa
 dos

moradores do populoso bairro de
nossa cidade. Várias reuniões foram
feitas e diversos documentos elabora-
dos foram encaminhados para o pre-
feito coronel Cunha Vianna. A maio-
ria dos moradores reivindicavam a es-
cola dentro do bairro e levantavam o
problema das crianças em idade esco-
lar terem que optar entre frequentar
o velho casarão de madeira da Esco-
la Frederido Engel ou irem para as
escolas do centro.

A Escola Frederido Engel cons-
truída em 1937 na estrada velha para
Guarapuava e junto ao tamanduaii-
nho. O terreno fbi doado então pelo
pioneiro Frederico Engel, e posterior-
mente, quando Pedro Kropuchinski
comprou a área, respeitou o acordo
oral feito pelo anterior proprietário.
Durante muitos anos a Escola Frede-
rico Engel só atendia a alunos da
área rural, mas com o surgimento do
Jardim Copacabana e cm contrapar-
tida o despovoamento do campo, mui-
tas crianças do bairro começaram a
frequentar a escola.

Foi dado início então a uma
longa novela. Urna comissão do bair-
ro começou a encaminhar uni abaixo-
assinado e em poucos dias colheu
centenas de assinaturas. No dia 20 de
março de 81, o prefeito Cunha Vian-
na prometeu em 180 dias resolver o
problema, dando início a construção
(te uma escoladentrodospadrões mo-
dernos no Jardim Copacabana.

professores

Tal como em outras escolas do
município, a situação da Escola Ge-
neral Mcira é tambéo i bastante confu-
sa. íãO faz muito tempo, o professor
Mauro Garcia Rosa pediu demissão
depois de uni longo processo de atri-
tos com Marcia Helena Carrcnho, di-
retora da ADEFI. Hoje os pais dos
alunos estão fazendo um abaixo-assi-
nado pedindo a sua volta. l patente
o descontentamento dos professores
e alunos da escola pela solução do
'affaire" professor Mauro e Marcia

Helena Carrenho.
"O professor Mauro foi pressio-

nado através de um plano muito bem
elaborado para que pedisse demissão.
Tudo indica que o objetivo era aibs-
tituí-lo por algum protegido da di-
retora da Al)EFI", comentou um dos
pais de aluno no pátio da Escola.

O professor Mauro é muito que-
rido pelos pais e alunos. Ele encon-
trou a Escola General Meira feito um
chiqueiro e, mediante a união cornos
Pais e professores, conseguiu introdu-
zir algumas melhoras no prédio es-
colar, e com Isto O nível de educação
teve uma sensível elevação. Tal como
outros diretores de escola, ele tam-
bém buscou a Prefeitura para pedir
ajuda. O coronel Clóvis Vianna trans-
feriu a responsabilidade para a ADF-
El. Esta por sua vez transferiu para os
ôrãos educacionais do Estado. De-
pois de extensa perigrinação, o pro-
fessor Mauro desistiu de Pedir ajuda à
administração pública e partiu para
levantar fundos também atrast's de
festinhas, bingos e rifas. E foi assim
que construíram jardins na escola,
consertaram vazamentos nos banhei-
ros, compraram armários e reforça-
ram a merenda.

Durante a administração do pro-
fessor Mauro foi criado uni grupo tea-
tral, que chegou a levar urna peça, ''A
morte do olihri", à televisão Tarobá.
Tudo foi possível através da integra-
ção diretoria e Associação de Pais e
Mestres. l'elo menos, são estas as in-
formações fornecidas pelos pais dos
alunos.

Mas os 180 dias do coronel
Vianna se transformaram em 515, c a
escola dentro dos padrões modernos
é um chiqueirão feito com madeiras
cl¼ue já têm mais de 45 anos de exis-
tenda.

A solução encontrada pelo fo-
rasteiro Cunha Vianna e seu incompe-
tente secretariado foi desmanchar o
velho e histórico casarão e armá-lo
novamente num campo de trigo de
propriedade de um comerciante do
centro do cidade. Tudo isto está sen-
do feito em rítmo acelerado com vis-
tas a uma inauguração no mais fino
estilo pcdessista, com choradeira do
deputado que gosta de perseguir dire-
tora de escola, e muitos puxa-sacos.

"Isto ai' é um acinte a todo este
povo trabalhadorr e que contribui
com impostos para a Prefeitura, tal
como os moradores de outros bair-
ros ou do centro", disse um morador
apontando para o galpão que estão
construindo. "Ficaram mais de um
ano para construir nossa escola e

ora estão fazendo um troço mais
parecido com chiqueirão de porco.
Veja as madeira, elas tem mais de 45
anos. Aquilo ali é um perigo, qual-
quer vento forte derruba aquele gal-
pão", disse Maria Benitez, mãe de
dois alunos que frequentam a escola.

Muitos dos pais de alunos do
Jardim Copacabana disseram que
não mandarão seus filhos para estu-
dar no galpão que o prefeito e seu
secretariado está construindo e prome-
tem fazer uma manifestação de pro-
testo no dia de sua inauguração.

pedem

Conforme comentários que cor-
rem entre os pais e professores, os
atritos com a diretoria da Adefi
começaram quando foi contratado o
professor Moacir. Este, por diversas
vezes entrou em choque com o dire-
tor, e quando foi punido por falta
disciplinar, recebeu prestigismento de
Márcia Carrenho. O professor Mau-
co, no ato, pediu demissão de seu car-
go de diretor, no que foi acompa-
nhado pela supervisora Sônia Luber,
Esta se demitiu em solidariedade ao
diretor da escola, marginalizado pelos
seus superiores.

A atual diretora da escola, Eu-
nice Scarpeta, apesar de toda sua boa
vontade, encontra-se numa situação
nada cómoda, pois é voz corrente que
o professor demissionário foi vitima
de unia Injustiça. Enquanto é notá-
vel o inconformismo dos professores
e alunos da escola, os pais estão ter-
minando de colher assinaturas num
documento onde pedem a volta do
professor Mauro.

Mais uma vez se coloca a per-
gunta: Quem escolhe o diretor da es-
cola, Os professores e alunos, ou os
ólgãos administrativos?

Música
Notícias
RÁDIÕ

CULTURA
AM82OKHZ
FM 97,7MHZ

CHUNCHO E ROLO
NA SECRETARIA DE
EDUCAÇÃO

Escola General Meira

Pais, alunos e

volta do diretor
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O gaúcho da Vila Paraguaia desta vez botou quente.
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vem se arrastando durante vários
anos, sem que surgisse nenhuma
solução. As autoridades mnunici-
pais só conteçaram a se mexer
a partir do momento cm que a
Associação dos Moradores de-
pois de uma série de assembléias
lançou um manifesto ao povo
em geral e encaminhou uni abai-
xo assinado à Câmara dos Verea-
dores. E foi assim que o proble-
ma de legalização, depois de es-
tar anos se arrastando pelos gabi-
netes, passou a ter sua solução
acelerada.

Mas o serviço prestado pela
Associação de Moradores não fi-
cou somente na luta pela legali-
zação dos lotes. Conseguiu que
máquinas fossem deslocadas para
a Vila e que as ruas fossem arru-
inadas, além da instalação de
parte da instalação elétrica.

Mas, pelo visto, a incom-
preensão sobre o papel daAsso-
ciação e a estupkiez de certos
funcionários da Prefeitura tem
feito da vida do Presidente da
.4 ssociação de Moradores da Vila
Paraguai um tormento. 'Fim i bar-
rado dentro da Prefeitura. O che-
fe do cadastro impediu o meu
acesso a informações que para
nós são valiosas. Eu somente
queria saber como andava o pro-
cesso de legalização no setor de
cadastro. O responsável disse que
esta questão não inc compete sa-
ber. Argumentei dizendo que
sou presidente da Associação e
mesmo assim ele continuou ne-
gando informações" disse ainda
Renito, que concluiu protestan-
do contra a indiferença com que
é tratado o povo naquela reparti-
(7O pública.

Mas o pior é que o funcioná-
rio ao negar as informações, ain-
da disse que as Associações de
Bairro não stlo atendidas porque
são contra o governo. 'isto é um
absurdo, nossas Associações fo-
ram constituídas para atender a
comunidade e nãO para servir ao
governo ou  oposição. Acontece
que naquela Prefeitura só os pu-
xa-sacos, os cabos-eleitorais e os
chefões do partido do governo
é que tem acesso. Eles não que-
rem prestigiar a Associação, pois,
se assim fizessem, o que seria
dos candidatos que o prefeito e
seu grupo tiram do bolso? —, dis-
se ainda um dos associados.

E isto é pura verdade. Pres-
tigiar a organização popular sig-
nifica na prática educar o povo,
mostrar a ele seus direitos, prin-
cipafrnente fazer com que ele te-
nha consciência da sua força. Fa-
zer isto é,ninar as bases dos can-
didatos oportunistas como um
dos '1Spones — que se utiliza da
máquina administrativa para fa-
zer demagogia e assistencialismo
nas favelas.

Renito então lança um rep-
to para o coronel prefeito: Gos-
taria de saber porque a Prefeitu-
ra não me chama até lá e me pie
por dentro de tudo e então po-
derei levar, informar todos os
moradores do bairro sobre o ao-
darnento do processo de leg
zação. Queremos contribuir mna
dcc isavamente ainda para a solu-
ção dos problemas. Acredito que
pela nossa luta, pela nossa garra,
valeu a pena fundar a A ssocïi-
ço, e todas as esperanças de
nossa comunidade estão deposi-
tadas em sua força':

Definitivamente, a Prefeitu-
ra está não somente paralisada
mas também distanciada dos
mais diversos problemas que
afligem a co,nunidade. Desta vez
os protestos partem dos mora-
dores da Vila Pan2guaia que atra-
vés do presidente da Associação
dos Moradores, Renito Doeber,
fizeram uma série de denuncias
e levantaram suas reivindicações.

De(x)is de mais de um ano
de existência legal, a AsSoCbçao
dos Moradores da Vila Paraguaia
continua cm sua luta para resol-
ver os problemas mais elementa-
res deste populoso bairro ua-
çuense. Mas a luta maior da As-
g ciaçz7o é a legalizao dos lo-
tes com a entrega da escritura
definitiva a todos os moradores.
Renito Doeber tem-se destacado
pela sua luta junto às autorida-
des municipais para conseguir
melhorias no bairro e a escritu -

ração das propriedades.
'Atualmente nós estamos

numa situação precária por falta
de apoio das autoridades. O Pre-
feito nunca nos recebe e ultima-
mente estamos sendo jogados pa-
ra fora da prefeitura infor-
mou Doeber durante uma das
reunzoes da Associação. A única
audiência concedida pelo Coro-
nel cunha Vianna foi em janeiro,
e naquela ocasião o Prefeito te-
ria garantido que em noventa
dias tudo estaria resolvido, ou se-
ja, os moradores da Vila teriam
seus docwnentos defintivos cm
mãos.

Mas acabou ficando só na
promessa, pois até agora nada foi
resolvido, e, numa reunião reali-
zada há poucos dias na Vila Pa-
raguaia, o Coronel Clo vis Vianna
prometeu novamente que antes
de noventa dias ele iria entregar
pessoa/mente as escrituras. Tudo
indica que é um golpe eleitoral

de parte do 'xzrtido do capeta
Amarraram até agora o anda-
mento da reivindicação dos mo -

radores para distribuir os tztu-
los dias antes das eleições com
comzcio e cordão dos puxa-sa-co

s.
Na reunko, além do Coro-

nel Cunha Vianna, estava O seu
fiel escudeiro e candidato a ve-
reador preferido. Aliás, ultima -
mente, em tudo que é reunião
ou ato público o prefeito leva o
seu ex-secretário de Obras e
atualmente A spofle (Assessor de
Pó Nenhuma) e candidato do co-
ração de Dona Lea.

O espezin/zamento da popu-
lação soJrida de nossos bairros
está fazendo con que as reações
sejam cada vez mais radicais.
A'õo faz muito tempo um candi-
dato do governo quase foi expul-
so de um bairro onde havia ido
fazer demagogia. O problema da
legalização da Vila Paraguaia
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PMDB MOSTRA FORÇA E RUMA
PARA A VITÓRIA

Magagnin:
um pioneiro
ao lado do
povo de
Santa
Terezin ha

A cada dia que passa cresce
campanha do candidato a pre-

j('it() pela sublegenda do PMDB
em Santa Terezfnha, Leonizio
Maganin.

Homem trabalhador e ho-
nesto. Maganin chegou em San-
ta Terezinha há 25 anos quando
ainda existia puro mato. Em ple-
no sertão desenvolveu trabalhos
na agricultura durante 15 anos,
quando então resolveu iniciar a-
tividades comerciais, rnori tando
Uma pequena oficina. fio/e, Ma-
ganin dirige uma bem equipada
loja de peças e acessórios e urna
oficina mecánica das mais bem
montadas da região. Pararelo à
isso dedica-se à fabricação de
máquinas agrícolas e recente-
mente inventou, e está prestes
a patentear, uma plataforma ;xz-
ra colheita de girassol e milho.

Nascido em Tubarão, no Es-
lado de Santa Catarina, Maganin
é casado com dona Janice e da
união nasceram 8 filhos.

O candidato a prefeito pelo
PMDB é um dos pioneiros da-
quela cidade e, portanto, conhe-
ce perfeitamente bem todos os
problemas do município. Agri-
cultor que foi durante vários a-
nos está intimarnente ligado aos
anseios dos colonos daquela re-
giãÕ, pelos quais pretende traba-
lhar ao seu lado.

DOBRANDINO
GUSTAVO
DA SILVA

«O povo
vai votar
na
Oposição»

1

mio
Dobrandino: O PDS tem dinheiro,
nós temos o povo ao nosso lado.

''0 nosso partido nao tem O
dinheiro que o partido do gover-
no possui para gastar nesta cam-
panha. Mas ternos ao nosso lado
o povo que quer votar na Oposi-
çJo porque não aguenta nvis es-
te governo ", declarou o presi-
dente do diretório do P4IDB cm
Foz do Iguaçu, Dobrandino Gus-
(CiSc) da Si/ia.

'Nossos candidatos a verea-
dor - relata Dobrandino -es-
tão empenhados numa luta ao
lado do povo iguaçuense. É uma
equipe de gente humilde, mas
honesta, trabalhadora e com
muita competência para desen-
volver trabalhos no Legisla 111v
Municipal com tudo isso e mais
o trabalho que os companheiros
vêm d es empenhando faremos,
tranquilamente, a maioria na Cã-
mara de Vereadores."

Por cauz dafa lia dedinhei-
ro e tanibém do boicote às emis-
soras de rádios, televisão e jor-
nais, o PMDB de Foz do Iguaçu
está fazendo um comício ,'3or
noite. "Tem dias que chegamos
a fazer dois comícios e perto
das eleições faremos quantos es-
tiver ao nosso alcance ", explica
Drobra ,idino.

"O PMDB de Foz do Igua-
çu está muito bem estruturado--
garante seu presidente— temos
várias associações de bairros e
um pessoal dindmico e com mui-
ta vontade de trabalhar. Grande
parte dessas pessoas não São can-
didatos mas entraram na luta
por entenderem que o PMDB é a
última esperança que o povo
tem por dias melhores.

'O P135, esclarece Dobran-
dino, temri rádio, tem televisão,
tem carros e mais carros, tem a
máquina administra tha e usam
e abusam disso. Mas o povo sabe
que é o dinheiro dele e isso
nós estamos levando de casa em
casa, rios comícios que fizemos
nas vilas, e o povo está enten-
dendo a nossa mensagem. Prova
disso é a participação do pessoal
que assiste nossos comidos. En-
tão é isso: o P135 gasta dinheiro
e nós , como não temos, enfren-
tamos eles com trabalho, hones-
tidade e sinceridade."

PMDB

CLAUDIO
RORATO

PMDB

Sobre a corrupção do PDS,
Dobrandino acha ''muito vergo-
nhoso. Veja que eles estão abu-

ndo com o dinheiro do povo.
E gente recebendo da Prefeitura
para trabalhar pro PDS, é carta-
zes e folhetos no Posto de Saú-
de e na Prefeitura... Eles estão
tão desacreditados que quando
fazem comício contratam famo-
sos cantores, distribuem bola-
chas, repolhos para poder reu-
nir o povo. É o que eles sempre
fazem: tentam comprar o voto
do eleitor menos esclarecido,
mas acho que desta vez vão se
dar mal porque o povo não em?-
gole mais tanta safadeza."

"E homn que se saiba - es-
clarece Dobrundino - que todos
os vereadores lançados tém o a-
poio do Diretório, mas candida-
tos a deputado estadual só te-
rnos um que é o dinâmico verea-
dor Sérgio Spada. Foz tem mais
candidatos, mas o oficial do
PMDB de Foz é o Spada, este
jovem que vai representar nosso
município na Assembléia Legis-
lativa como Foz merece e não
como outros vém fazendo. Para
a cámrwra Federal o Diretório a-
pó&z três candidatos: Nelton
Friedrich, Paulo Marques e Se-
bastião Rodrigués."

Derrubada
a
impugnação
de
Sacomori

Conforme se esperava, o juiz
Eleitoral julgou improcedente a
impugnação formulada pelo pro-
motor José Caetano Ferre ira
Neto, contra Severino Sacomo-
ri.

Como se recorda, na sema-
na passada o representante do

P/ vereador

P
M
D
B

OSMARINO
DA SILVA

Honestidade e trabalho

Sacomori: vencendo na Justiça.

Ministério Publico resolveu imn-
pugnar a candidatura de Saco-
mo?!, baseado na lei das me/e-
gibilidades. O promotor acredi-
tou que Sacomori era inelegível
por causa da sua condenação
num processo que se arrastou
por muitos anos.

Ao tomar tal atitude o pro-
motor cometeu "um erro gros-
seiro' interpreta o acfrogado
Antonio Vanderli Moreira, pois
"além de Sacomori estar quite
com a Justiça, o crime de inp-
ria nem mesmo está previsto na
lei das inelegibilidades.

Ao julgar improcedente a
impugnação do promotor, o Juiz
afirmou que Severino Sacomnori
pode "pleitear uma cadeira no
Legislativo Municipal. Aliás, foi
o que reconheceu o próprio Su-
premo Tribunal Federal (..)
onde o ora impugnado era o
recorrente. (..)"

 'Assim sendo - informa o
despacho do Juiz por ser fato
previsto em lei a realização das
próximas eleições em 15 de no-
vembro do ano em curso e por
possuir Severino Sacomori con-
dições jurídicas para readquirir
o que perdeu -- qual seja -' o
mandato de vereador, através
dos votos, não lia como seaco-
lher a presente impugnação."

P1 vereador

P

D
B

BUTZEN
PEDRO

Por uma cidade mais justa
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SPADA AO LADO
DOS FRACOS E

OPRIMIDOS

r
ieison pie: ao iauo uu pru1ur.

CHEGOU A VEZ

BANDEIRA DE L (ITA
a) - Huinanização da cidade (pra-
ças, áreas de lazer, hortas comu-
nitárias em todos os bairros)
b)- Estabilidade do professor
municipal e piso salarial igual aos
professores do estado.
c) - Onibus exclusivo para estu-
dantes.
d) - Moralização da administra-
ção municipal.
e) - Exigir que as obras públicas
sejam edificadas com material e
acabamento que condizem com
a iniportáncia de Foz do Iguaçu.
f,) - Atendimento especializado
aos bairros.

Mundo
dos

Esportes

REVENDEDOR
AUTORIZADO

Spada: intensa luta ao lado dos moradores dos bairros pobres. DO POVOO vereador Sérgio Spada,
candidato a deputado estadual
pelo PMDB vem desenvolven-
do intenso trabalho junto aos
bairros e vilas pobres da cidade.

No Rincão São Francisco,
Sérgio Spada lutou pela instala-
ção da energia elétrica na parte
II do loteamento e não sossegou
enquanto não fosse instalada a
água naquele bairro. A gang do
PDS, entretanto, quando fez co-
mício no Rinctio, arrotou gros-
so e disse que se não fosse a Pre-
feitura e o deputado do Partido
do governo, cujo nome não é
digno citar nestas páginas, a e-
nergia jamais chegaria àquele lo-
cal. Não é verdade. Se lá chega-
ram os benefícios - ainda que
insuficientes - isto deve-se ao
trabalho de reivindicação desen-
volvido pelo povo daquele bair-
ro, com o auxilio de um dos
vereadores mais atuantes que é
Sérgio Spada.

Na Vila Paraguaia, Jardim
Santa Maria e CR-1, Sérgio Spa-
da encetou campanhas e mais
campanhas visando a legalização

P/ PREFEITO

daquelas áreas que encontra-
vam-se sem escrituras. Depois de
vários abaixo-assinados feitos
com aqueles moradores, Sérgio
Spada enviava à autoridades
competentes, que foram sentin-
do a barra pesar e viram-se o-
brigadas a curvar-se diante as
insistentes reivindicações dos
moradores-, liderados pelo diná-
mico candidato do PMDB.

A história do 'papagaio
come milho e piriquito leva a
fama" se repetiu aqui. também.
Tão logo souberam quea lega-
lização fria sair, os candidatos
a deputado estadual e federal
por esta região,  estufaram o pei-
to e disseram em altos brados: se
não fosse por nós, estas áreas
não seriam regularizadas.

Mas não adianta estes depu-
tados do Partido do Capeta que-
rer dar uma de gostosinhos
porque o povo conhece as suas
manhas, sabe direitinho das suas
demagogias e das suas safadezas
e vai dara resposta em 15de no-
vembro votando maciçamente
no PMDB.

P/ VICE

Um dos fortes candidatos
a vereança pelo Partido do Mo-
vimento Democrático Brasileiro -
PMDB em Foz do Iguaçu é o
professor Nelson Spies. Ele é
professor nessse município há
16 anos e com a sua competên-
cia e sabedoria soube conquis-
tar a simpatia dos estudantes dos
colégios onde leciona.

A maioria dos professores
estão ao seu lado, uma vez que
Nelson é um dos lideres do mo-
vimento grevista surgido no seio
dos mestres, em represária ao-sa-
lário de fome que o governador
Ney, Braga e seus sucessores in-
sistem em pagar àqueles que são
responsáveis pela educação de
nossos filhos

Na Câmara de Vereadores,
Nelson Spies será uma voz na
defesa dos professores encurra-
lados e dos alunos cada vez mais
oplomdos. Ele será també,n um
fiscal assíduo de todas as calhor-
dices que porventura o foras rei-

ro Qinha Vianna vier perpetrar
nos estabelecimentos de ensino
de Foz do Iguaçu.

QUEM ÉNELSON SPIES
- Professor há 20 anos
—Formado pela Escola Normal
RuralLa Salte -RS
- Formado pela Escola Normal
Colegial Iguaçu - Foz do Iguaçu

—PelaFaculdade de Ciências e
Letras de Guarapuava
- Licenciado em: História, Es-
tudos Sociais, Organização So-
cial e Política do Brasil e possui
vários cursos de es tensão univer-
sitária.
- Fundador do Esporte Clube
Aliançu 3 Fronteiras, deSto. Al-
berto, incentivador do esporte
em todas as comunidades onde
trabalhou.
- Diretor financeiro da APM
—Ministro da Eucaristia
—Qi tequista
- Vice-presidente do PMDB

RAINHA
A marca que participa

de sua vftória

Rebouças, 748
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CÁTtQÀ
Verdadeiro sucesso alcançou o

baile "Noite da Moda T)'opicszl" pro-
movido pelo Rotarv Clube de Foz
do Iguaçu e pelo Rotary Clube Ponte
da A mizade. Com a animação da
grande Orquestra de Norberto Boi-
dauf e a apresentação de manequins
de renome, exibiram-se etiquetas de
grande prestigio nacional e interna-
cional. O sr. José Fontanelia e sua
esposa Nair estiveram sempre á frente
de tudo, solidificando ainda mais o
prestigio desse baile que vai se tor-
nando tradicional em nossa cidade.

000
Após assumir a Presidência da

)nsjsão Executiva do Diretório
'Leipal da Liga de Deftsa 'Nado-

o sr. Antonio Bordin tem-se
mostrado incansável na tarefa de
congregar o maior número possível
de pesscas e entidades ao Diretório,
de modo a tornd-lo mais represen-
tativo. A idéia do sr. Antonio Bordim
é fazer com que estabelecimentos de
ensino, clubes de serviço, repartições
públicas, entidades sociais e despor-
tivas ali mantenham seus represen-
tantes. Evolue também a idéia de se
criar secções escolares da liga em
cada estabelecimento, estimulando o
senso nato de civismo existente em
cada um. Antes de 7 de setembro, a
Liga de Defesa Nacional deverá se
reunir mais vezes para discutira p ro-
gramação para este final de ano,

000
A APAE comemorou com gran-

de eficiência a Semana do Excepcio-
nal, que findou no último dia 28 com
atos realizados no Oeste Paraná Gu-
he. numa promoção da Escola Almi-

e Tamandará quando madrinhas
padonhos, previamente com'idados

entregaram presentes aos seus afilha-
dos. Ato comovente, redundou em
motivo de grande alegria para todos
ce presentes.

Baile e Show com Claudio Abuela,
Miss Coleston Argentina 1982, mem-
bro da Academia Longueros em Bar-
celona, Espanha A promoção é da
Associação dos Cabeleireiros de Foz
do Iguaçu.. Local: Oeste Paraná Clu-
be, Dia 04109182 às 23 horas. Coma
presença do conjunto musical Agua
Viva. Inscrições e reservas de mesa
poderão ser feitas na Av. Brasil,
1295, ou pelo fone 74-2059 . Traje
Esporte.

000

Para os Rotarianos que visitam
Foz do Iguaçu, uma indicação: o Ro-
tary Clube de Foz do Iguaçu se reú-
ne todas as segundos-feiras às 20b
30min na Casa daAmízade, situada ã
.4 venida Brasil, n. 1956, e o Rotar,z
Clube de Foz do Iguaçu - Ponte, as
quintas-feiras, no mesmo horário e
local.

000
O presidente da Câmara, João

Kuster, está bastante entusiasmado
com a inauguração próxima das no-
vas depenciências da Câmara Munici-
pal. Haverá daqui por diante um de-
safogo nos trabalhos administtvtiz'ov
e legislativos, e melhores condições
para abrigar os 15 vereadores que se-
rão eleitos em 15 de novembro. 2S10-
demo e funcional, o parte superior
quetserá inaugurada em 7 de setem-
bro tem áproximadamente 330 me-
tros quadrados.

O próximo período legislativo
da Câmara Municipal de Foz do I-

guaçu r'std marcado para o dia 8 de
setembro, com matérias de grande
iinportd?u'í2 em pauta.

000
O Prefeito Municipal Eng. Cló-

vis ('unha Vianna está decidido a
apoiar a criação de uma Área de Li-
vre Comércio em Foz do Iguaço. Em
entrevista concedida a TI' Tarobá,
no último domingo, o prefeito evi-
denciou seu apoio aos integrantes da
Associação Comercial de Foz do 1-
guaçu.

000

,l creche do Profilurh em bre-
ve receberá noiaa- instalações. Em
companhia de seus assessores, o pre-
feito Municipal esteve recentementete
vistoriando as ohm: de ampliação da-
quela creche, que com suas novas ins-
talações poderá atender mais crian-
ças deste conjunto residencial.

nOn
A TENÇÃO JUVENTUDE: BO-

C4 A BOCA é um programa novo da
Bandeirantes, todos os sábados. 4 da
tarde, e vale a pena curtir a juventu-
de brasileira.

oVo
Repercutiu muito - o debate so-

bre a criação de uma Área Livre
Comércio em Foz do Iguaçu, apresen-
tado pela TV Tarobá. domingo últi-
mo, no programa Edição 1,1 terna cio-
nal.

Ficou evidente que a: liderança:
estio conscientes das dificuldades a-
tuais e as que es tão por vir: uma das
poucas, senão a única, alternativa pa-
ra sobrevivéncia do setor comercial
da cidade, a Área de Livre Comércio
unificaria literalmente as cidades de
Puerro Iguazu (A rgen tina) e Preside,:-
te Stroessner (Paraguai) e Foz do 1-
guaçu. O que se compra em Stroes-
sner poderá se comprar em Foz. Com
uma vantagem: a mercadoria estará
legalizada, com pequena diferença de
preço. Conte-se ainda, a garantia
que hoje vo não tem, pois se com-
prar um eletrodoméstico que será en-
tregue aqui, se acusar defeito você
Pode reclamar que não vai adiantar,
já que a casa não vai saber se é o mes-
mo produto que havia saído de sua
loja. Este tema, deve receber o apoio
de todos. Hoteleiros, comerciantes.
profissionais liberais, autoridade:, já
que das dificuldades todos sabemos e
é  solução, acreditem ou não.
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"Renúncia'* é a nova novela das
8 da noite na Bandeirantes. Tomara,
mas tomara mesmo, que consigo o
mesmo que o Ninho da Serpente con-
seguiu. quchw' a hegenionia sobre es-
te horário, que pertenceu por muitos
anos a Globo. Isso dará maior opção
ao te/espectador cansado de Tarcísio
Aleira, Glória Menezes, Francisco
Cuoc-o e outros, que invadem a nossa
casa sem pedir licença.

000

Vai começar dia 10 de setem-
hroa 11 Taça Tarobá de Futebol de
Salão. I)aqui, nossos representantes
são Unicon e Ar Técnica Foz. Vamos
torcer pelos nossos representantes.

000

Estreando no setor gastronómi-
co a Senhorita 1. eida Ma/lorquim i-
naugurou lima nova opção em termos
de lanches rápidos. Situado na rua AI-
mirante Barroso Lanches Guarani
tem Como especialidade a fez/cada
dos sábados. Vale a pena provar.

Rusely R Braga cada vez mais na crista da onda, com o seu Rober-to's Cabele-
reiros, recebe em seu salão dois cspec1istas no assunto. Roberto e Galaid,
9UC recentemente estiveram nos Laboratórios Wella Cosméticos transando as
ultimas novidades da moda.

A maneca Vânia, de Curitiba, agitan-
do os corações iguaçuenses na disco-
teca do Hotel S. Pedro,

Quem anda badalando muito é o E-
nc1to Flores, guia de turismo que
movimenta a divulgação das bele-
zas iguaçuenses. l'or sinal o jovem
e dinimico irivelto i candidato a
vereador pelo l'DT e anda num agito
tremendo, movimentando uni grupo
de simpatizantes de sua candidatura.

LOJAS

DAMEIN

VESTIDOS
DE NOIVA
CALÇAS
JEANS

CONFECÇÕES
EM GERAL

Av. Brasil, 898
Av. Brasil, 1061
Fone: 74-1864

Foz do Iguaçu - Pr.Está tudo pronto para o 31F1 - Jogos Infantis de Foz do Iguaçu, o maior a-
contecimento esportivo do Oeste do Paraná, Um evento promovido pela Se-
cretaria Municipal de Turismo e Espostes, que reúne mais de 1600 atletas in-
fantis. O início do espetáculo está marcado para o dia 03 de setembro e irá
se estender até o dia 06.



INCOMPETÊNCIA OU MA FÉ?
Há pouco tempo, com a criação

do município de Santa Terezinha de
Itaipu, Foz do Iguaçu sofreu o últi-
mo de seus desmembramentos terri-
toriais. Com certeza, este será o dIti-
mo desmembramento, pois hoje Foz
do Iguaçu não tem distrito algum e
está reduzido quase que exclusiva-
mente à área urbana, constituindo-se
em município-cidade, praticamente
sem área agrícola.

No passado, Foz do Iguaçu foi
um imenso município que se estendia
até Guaíra e divisava com Catandu-
vas. O progressivo desenvolvimento
do Sudoeste do Paraná leu ao dei-
mernbramcnto deste vasto territd-
rio cm unidades menores - consti-
tuindo os municípios que atualmente
cornpem a região Sudoeste do Esta-
do.

Município 6 a unidade político-

administrativa básica do nosso País.
Apoia-se no reconhecimento de que
ao município correspondem peculia-
ridades e interesses próprios, que in-
dividualizam comunidades e territó-
rios-

A criação de um novo municí-
pio torna possível a cada comunidade
procurar seus próprios caminhos e ge-
rir seus próprios destinos no tocante
às peculiaridades locais.

Por outro lado, abre possibilida-
des de novos empregos públicos, no-
vos cartórios e amplas possibilidades
de novos negócios.

Esta situação possibilita, inclusi-
ve, manobras eleitoreiras, o que expli-
ca a pressa corri que Tércio Albuquer-
que assumiu a paternidade do proje-
to.

pelo PMDB, denuncia
Com a formação do municí-

pio de Santa Terezinha, mais a for-
mação do lago de Itaipu, a área de
Foz ficou seccionada, fazendo com
que parte de seu território fique si-
tuado entre os rios Passo Cuê e Ocoi',
formando uma península que só pode
ser atingida por terra, cruzando« o
município de São Miguel do Iguaçu.

Tal situação, por si só delicada
devido às grandes dificuldades admi-
nistrativas que cria e que justifica até
mesmo uma reordenação territorial
dos municípios próximos ao lago, on-
de ocorre seccionamento e isola-
mento, foi ainda mais agravada pela
lei n. 7572, cujo projeto foi elabora-
do pelo deputado Tércio Alhuquer-

preciso lembrar a conveniência do
transporte fluvial, pelo seu baixo cus-
to em comparação com outros meios
de transporte, e as amplas possibilida-
des de ligação entre Foz do Iguaçu
até a estrada de ferro cm Porto Epití-
cio. Com o lago Foz do Iguaçu não
terá mais areia para extrair do rio Pa-
raná, devendo sustentar a construção
civil com areia extraída em Gua(ra
ou mais acima. A forma mais racional
de transporte de areia e outras merca-
dorias será a fluvial - sem falar em ou-
tros aspectos, como o turístico, sa-
bendo-se que uma das principais ati-
vidades económicas de Foz do Iguaçu
é o turismo, vocação natural de seu
território.

Foz do Iguaçu passa a dividir
com o lago apenas um trecho de cer-
ca de 1.500 a 2.000 metros junto à
bacia de inundação mesmo assim
através de uni braço que, por sua pro-
ximidade ao refúgio biológico, torna-
rá a navegação proibida.

Como se explica esta situação
caótica num municípioque tem
como prefeito alguém que foi presi-
dente do Instituto de Terras e Carto-
grafia?

Cabe aqui uma consideração fi-
nal: Isto tudo reflete a incompetên-
cia das autoridades ou existe a possi-
bilidade de negócios escusos nessajo-
gada do deputado Tércio? E uma
questão para ser esclarecida por uma
comissão de inqurito de nossos ve-
readores da oposição.

Roberto Ribas Lange, candidat) a vereador que estfo fazendo com a área do município

que.

	

Foz do Iguaçu situa-se no cxtie-	 A lei n. 7572, projetada por T6r-

	

mo de uma imensa rota de navegação 	 cio Albuquerque, praticamente isola
que, com a formação do lago de Itai-a cidade de Foz do Iguaçu do lago de

	

pu, poderia atingir Porto Epitácio. Ë	 Itaipu.
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